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'NOTA da redaccao
-
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-

DEPOIS de lima ausência de sete
,

meses, volta a estar com todos
n,ós, escrevendo nas páginas de
Jornal do Algarve, aquele que nos.

deixou, na honrosa posição,de di­
rector-adjunte.
«Uma de vez em quando», nos

trará José ManUel Pereira, de
quem, obviamente, .estamos a fa-,
lar. Já sem responsabilidade de
orientação, escrevendo na posi­
ção em que 'estão a maioria dos
nossos colaboradores, aqui vai fi­
car como ele próprio o diz, numa:
oportunidade ou noutra..
Sempre esteve e eStará a porta

aberta no 1l0liSO Jornal para os

colaboradores, 'e s p e c i a Im e n­

te quando, como � o caso presente,
se trata de quem lhe dedicou toda
uma Vida. •

É com alegria -que saudamos'

ALAVRA
.UXA
A,LAVRA
'por Teodomiró Neto

.

QUEM T�M' TELIÍADOS
DE VIDRO

O ARTIGO 59.9 da Constitulção da.
. ,

República '·Portuguesa define (j dio'
reito à 'greve a todos os cldadêos.

.

Assim tem sido vulgar num pais que:
cerceou a maioria dos seus cidadãos
nos seus direitos e opinião, durante o

periodo de md memória- que nejas-,
tamente se conheceu, a não' se querer
reconhecer aos 'outros esse tão legitimo
direito que a Constituiçiio de Portu-,
gal de Abril legou a todos nós. :
E essa teimosia nem sempre nasce

e nem sempre continua de quem tem

maior interesse que ela prevaleça; vem'
por vf'zes da ignorância, das· cama-,
das sociàis menos acessíveis .a um ml­
ntmo de conheclmentos de defesa cul­
tural e. maÍs vulnerâvets às palavras
maléficas, daqueles que desejam a

todo o transe que eles na ignorância,
te enraizemo ,

Vem isto a propós}tó da gr!!Ve qué
os srs. doutores' (médicos) fizeram te'
prometem continuar) q revelia do seu

sindicato e ,a mandati> da sua Ordem"
que segundo os entendidos não tem

autoriâaâc 'para decretar tal paragem
dos Ieus serviçós profissionais.
'Não vamos aqui nesta «Palavra.'

, puxq. palavra» analisar ou puxar os

cordelinhos politiqueiros qlle movemm

os srs. doutores (médios) à greve tão
contestada no seio da classe médica
pfJrtuguesa.

'

Vamos sim lembrar aos. srs. dou­
tores·(médicos) que se um trabalhador,
têxtil' enceta uma greve é para que,
pm,�a, com a sua reivindicação, fazer:
frente aos mundos e fundos que a me·

dlcina dos srs, doutores (médicos) exi·
gem ,na prática'dos seus serviços ao'

izglomerado familiar, além doutros.
Se 11m mineiro enceta greve, se uma

costureira; se um caixeiro, se uma

conserveira, se um trabalhador rural,
se um empregadiJ de escritório, se um

(a) funcionário (a) público (a) fazem­
greve é pelos motivos de um trabalha·
dor têxtil mas nunca será pi!los, mes­
mos motivos que presentemente cer­

tos srs. dautores (médicos) pretendem
fa:.er greve.,

De noyo Jereoafafde [oimbra
no Algane
o RACAL Clube vai manter a· tra-

dição e, mais uma vez, oferece
duas Serenatas de Coimbra, a 17 de
Agosto, nas escadas princípais da Ve­
lha Sé de Silves, e a 18 na marina
'de Vilamoura.

Outra vez o Algarve vai ouvir o

eterno Fado de Coimbra por inicia­
tiva daquele eclético Clube, com os

apoios da Câmara Muniéipàl de Sil­
ves, C. R. T. A. e do empreendimento
de Vilamoura. .' .'
Em Vilamoura, a temática será a

Serenata do Mar e da Vida, enquanto
que no exterior da Sé de Silves, en·

quadrada pelo CaStelo, se cantará a

Serenata tipicamente Coimbrã idêntica
à da Sé Velha.

UM ltEQRESSO APRECIADO

este- agradáveÍ regresso ,e pensa­
mos' estar a falar por quantos
nos lêm semanalmente.

. ,

*

Não é' com alegría, porém que
trazemos à «Nota da Redacção» o
tema que vamos abordar.
Ainda nos está a retinir nos

tímpanos a notíeia'de que, a c,a­
mlnhnde Portugal, sete -,emigran­
tes todos da. mesma família, fi­
caram na estradá banhados em

sangue, para sempre.
É talvez a altura oportuna pa­

ra, aproveitando a presença dos
nossos compatriotas que suam a
vida no estrangeiro, lançar um

apelo, para o regresso ou mesmo
para a. sua vinda pelo próximo
Natal. .'

, ,Não tanto dá forma agressiva
embora realista, como o oficial de
dia da GNR costuma abordar o

.

tema, mas dum .modo amigável,
lembrando que a alegrla dum re­

gresso rápído, compreensível após
tanto tempo' de ausência, não. de­
ve, II todo o transe, transformar­
-se em dor, .apelamos ao bom sen­
so dos nossos Visitantes; para uma
condueão consentânea com as suas
possibilidades físicas a fim de que
tudo .aeabe em bem. .

ENCONTRA.SE aberto o concurso
público para adjudicação da em­

preitada de construção civil .da Escola
Secundária de Lagos, cuja base de Ii-
citação é de 67,mil' cóntos,

.

O' PEDAL ,PAR.A O' ANO F!CA NO ALGARVE

DA DIREITA FESTI DI .. PIZ. E DI CULTURI
Ignoramos ainda as razões,

embora o adivinhemos, por­
que' a Radiodifusão Portugue­
sa e a Radiotelevlsâo Portu­
guesa passaram ao largo da
FESTA DA PAZ E DA CUL­

TURA, realizada no último
fim de semana em Vila Real
'de ,Santo António. É certo que
este acontecimento cultural
não satisfaz os desejos de ma ...

crocefaliá cultural de certa
gente.
,Também a grande impren-

"sa diária, salvo honrosas ex­
cepções, olhou sobranceira
para a iniciativa duma loca­
lidade que ousava pôr um

ponto final no coneeíto de que .

só as' grandes terras faz.em
grandes coisas.
.Se com este procedimento

tentavam esconder do resto do
País aquilo que aqui se pas»
sava, enganaram-se.

Os artistas de todos os qua­
drantes progressistas que por
Vila Real de Santo António

.

Passaram, os eonvldados es­

trangéíros, o povo que acor­

reu em massa e o àpoln de
muitas autarquias de todo c

País. incluindo Ilhas, ao es­

pírito nacíñeo da, Festa não
deixarão que o silêncio, se

abata sobre 'ela.
Não eonsegulrão, com a sua

.

preconcebida ausência, de­
sempenhar' o ..papel dos aba­
fadores e do pedal cla direita
do piano que, por eíreuns­
tâncias que se prendem com
o nosso atraso e subdesenvol­
vimento cultural, obrlgaram o
maestro Vitorino .de Almeida
e os pianistas Awo Karman­
djiart e Hamrol Pereira, a-um
esforço incomum.

.

SfNSI131LI14 MILIi4�(S I)f· I'ISS()4S
O· AMBIENTE de festa vi­

vido em Vila Real de
Santo António no último fim
de semana atraíu milhares de
pessoas à vila pombalina,
transformando-a em ponto de

.

encontro da Cultura e da Paz,
em lugarde unidade de várias
correntes de pensamento de
'artistas e íntelectuaís.

'

, Pode-se.' c o m segurança,

«( fe!lival de MÚli[a PODular»
no Algarve-
N0 �mbito do «I 'Festival de Mú.:

. Sica Popular» que o Inatel Val
realizar em todo o País, a Delegação
de Faro daquele organismo, realizará
'várias iniciativas. De entre elas con­

tam-se: dia 22 de Setembro (sábado),
no Teatro Lethes, em Faro' - con­

certo pela Filarmónica de CUba e

actuação do Coro 'do Conservatôrio
Regional do Algarve; dia. 29 de Se­
tembro (sábado) - em, Loulé -

actuação da, Banda de Paderne e do
Coro do Conservatório; dia 30 de Se­
tembro (domingo) - em Faro - des­
file das bandas de Montemor-o-Novo.
Alcácer do . Sal, Cuba, .Paderne, Ta­
vira e Silves; concertos .musícaís em

três diferentes locais da cidade; e con­
certos em várias localídades algarvias
a, indicai' oportunamente.

.

UMA VII DI VlllM QUANDO
.INTROITO

Satisfazendo solicitações' de
pessoas que acham não estar
certo que «morramos» deñní­
tivamente para jornal onde
tanto escrevemos, eis-nos de

. novo, após sete meses de au­

sência, nas colÚl1as do' JornaI
do Algarve, onde; uma vez, de
vez em quando, daremos lum
-ar da nossa graça. Esta «gra­
ça», œmo os leitores' verifi­
carão, não melhorou com a

ausência, restando-nos acres­

centar que, quanto aqui for­
mos produzindo, agora livre
de qualquer responsabilidade
na orientação do jornal, será
identificado pelo nosso nome

ou iniciais, ao contrário de
antigos hábitos em. que pre­
valeciam il5' pSEludónimos.

A PONTE DO ,GUADlANA

SEGUNDO notícias de há muito di­
vulgadas, já deviam estar toman­

do vulto, espelhando-se na remansosa
acalmia âas águas do Guadiana, os

primeiros pilares da que deverá, ser a

ponte internacional sobre o mesmo

rio. Todavia, 'um tanto por razões in·
vocadas do lado de Espanha, outro
tanto por motivos não muito bem
esclareCidos do lado português, cl;rto
é que 1978, previsto como o ano'do'
-lançamento da ponte, nada trouxe de
novo quanto a esta, nem sequer o eco

da sua confirmação para 1979, que
já vai adiantado.'
É voz corrente que a pónle, não

anda porque os espanhóis não vêem
neÚJ interesse de maior, face à dife­
rença da população e ao avanço tu·
rfstteo sobre Portugal; que se (JS es·

panhóis vissem, de facto, interesse na

construção, a ponte já estaria a fun-

O Serviço Nacional de Saúde desagrada a uma certa classe mé­

dica, conhecida pOl,' .«barBes da medicina» que proo�am manejar a

. Ordem;

por J. M. Pereira

cionar. Explanam-se assim pontos de
vista capazes de fazer acreditar, no'
dia em que a ponte finalmente surja,
'que nós, os «inaptos», os «indiferen­
tes», fomos bafejados pela sorte, éom
um melhoramento para o qual nem

e.tá.vamos 'preparados.' espécie de dá­
diva imerecidamente calda do céu.
Porém, a muitos dos que têm oca­

sião de assistir à forma como é feito
'o transporte de pessoas e veiculos de
Vila Real de Santo Ahtónio' para
Aiamonte, e vice-versa, não se ofere­
cem dúvidas de que a ponte se está
tornando dia a dia mais necessária, e

. nifO apenas .para as zonas de fronteira
dos dois .palses que de imediato irá
servir.

, Diremos mesmo que, uma vez cons·

truída, uma vez corrigi4o o «erro

geográfico» (Jue limita as comunica·

ções entre ,regiões privilegiadas do Al­
garve e da Andaluzia, portugueses e

espanhóis (além de muitos de outras

nacionalidades), aproveitando.lhe as

vantage1iJs e potencialidades, não dei·
xarão de inquirir·se quanto às razões
que, por tanto tempo, os mantiveram
sem se dar conta dos reais e abundan·
tes beneficias que a ponte, natural"
mente, traria.

ACÇÃO «ESTRATÉGICA» DA

ESPANHA

Entretanto, em relação à ponte e'
suas mais ou menos dilatadas pers·

(C'ooomi � 4.· pdgf,n:a)

UOYO [entro de InJlmina[ãl
adifi[ial DO ·Algarve "

ENTROU em funcionamento o Sub­
• -Centro de Inseminàção Artificiar
de Bovinos que funciona em Portimão
e se destina quer·a este· concelho co·

mo aos de Aljezur, Vila do Bispo, La·
gos, Monchique, Silves e Lagoa ..

Os pedidos podem ser feitos diaria­
mente, das 9 às 10h 30m, pelo tele·
fone.25621, de Portimão .

afirmar que tal, iniciativa, do
ponto de vista do leque parti­
cipativo, é inédita no nosso

Pais e que a FESTA DA PAZ
E DA CULTURA aquiriu, lo­
go no primeiro ano da sua

realização, 'um prestígio, cujo
. alcance se vai prolongar pelos
próximos mesœ.

.

Foi decisivo, para o -êxito,
o apoio proporcionado pelas
autarquias locais, tendo à ca­

peça a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo Antônio,
patrocinadora da Festa, orga­
nizada: pelo Conselho Portu­
guês para a Paz e Cooperação .

Nos derradeiros dias que a

antecederam, vários países.da
Europa ·Ocidental, 'socialitstas
e do mundo árabe se oferece-
ram para enviar os seus. ar­
tistas à Festa, tendo sido, de
certo modo, assente que par­
tieíparão para 1980 nesta ini­
ciativa que se instituirá no Al­
garve, por esta 'época, com

propabilídades de se poder vir
a.repetír em Vila Real-de San­
'to António.

Não seria justo deixar de realçar p

papel desempenhado' pelas organiza­
ções populares, pelos Bombeiros Vo­

luntários, os Bscoteíros de Portugal,
as sociedades columbõñlas, OS mem­
bros da Comissão da Paz de Vila Real
de Santo António, o auxílio' popular
no alojamento de todas as pessoas gue
vieram de fora para fazer a festa,
perto de uma centena, (artistas, téc­

nicos e
: convidados), ademais nesta

época do ano, em pleno Agosto, 'e com
um mínime de custos.

No dia 2 de Agosto, a Comissão
Organizadora havia emitido um 00-

municado à população convidando-a
a «partícipar activamente» .quer na

sessão de abertura, quer em todos OS"

espectáculos programados.

o PRIMEIRO DIA

. Na tarde de sábado, dia 5, decor­
reu uma sessão de abertura' onde fo­
ram oradores o maestro' Ant6nio Ví- -

toríno de Almeida, o dr. Silas Cer­
queira e o Padre Teles Sampaio que
dissertaram sobre a problemática da
paz e da guerra e a necessidade de se

-colocar um ponto final sobre a coro'

rida armamentista, para se obterem
dias melhores 'para a Humanidade.
O dr. Silas Cerqueira não deixou de

ter uma palavra para. a vinda do
«alcalde» do município de Ayamonte,'
ali presente, na companhia dos conse­

lheiros municipais, salientando que

aquele facto unia os dois povos, espa­
nhol e português, no desejo da paz.
A noite, o grupo de teatro «Antó­

nio Aleixo», composto por amadores,
alguns dos quais enfrentando ali, pela
primeira vez o facto de pisarem um

palco abriu o serão de Teatro. Uma.

presença dentro das possibilidades da­

quele grupo que .não deixou de me­

recer alguns comentários elogiosos,
(OoocW4 'lia 3.5 pdgltna)

�Ilembleia Muni[ipal �e, mhão
louva'OrgaOila�orel �o Ilno[al
NA Sessão .pública Ordinária da As­

sembleia Municipal do Concelho
de Olhão, que teve' lugar no pa�sado
dia 25, foi aprovado por unanimidade
a seguinte proposta:
«Proponho um voto. de louvor ao

Grupo de Trabalho de Olhão do Ano

Internacional da Criança, pela exce­

lente organização e nível atingido na

festa dedicada .às crianças e que cons­

tou 'de .carros ornamentados, desfile'
de crianças fantasiadas e danças infan­
tis, a qual teve lugar na Avenida .da
República, na tarde do dia 24 de Ju-

nho.
.

"

Que da aprovação desta proposta
seja dado conhecimento à referida Co­
missão e aos 6rgãos da Imprensa re-

gíonaís»,

MUDl\M ,SE
OS ·GOVERN'OS •••

JÁ deves saber que o governo do
Pinto foi substituído pelo governo

da Pinta (silgo). Continuañdo Il polí­
tica de poupança e de austeridade, o
novo primeir,o aproveitou ,muitos mi­
nistros do antigo governo .._ em todo
o caso afastaIldo, pl1ldentemente,
aqueles mais belicosos e, por isso,
mais atacados.· Em suma, mais ,um

governo de teooocratas, bem falantes,
bem vestidos, bem intencionados.
'Pena é que este governo tenha,

oficialmente' e desde já, os seus dias

,contado�. Pois.. a personalidade da Pri­
meiro-Ministro parece-IlÍe francamen­
te simpática bem como o facto de nos

podermos comparar à Inglaterra na li-

derança femirtina da rés' "pública bas­
tante lisonjeira.
Compreensivelmerite, Maria de Lur-

des Pintassilgo rodeou-se de algumas
mulheres como suas colaboradoras

.

mais pr6ximas. O que num país co­

mo este de D. Juans sempre disfar­

çadame�te cocando o eterno femini-
no, não é despiciendo. .

Mas o importante.é que vem aí as
-

eleições intercalares. Ainda· não ouvi
falar de sondagens à opinião pública.
Por mim, estou convencido de que as

eleições, tal qual aconteceu em Itá­

lia, não servirão para nada e não re­

solverão coisa nenhuma.
O país está dividido aproximada­

mente por igual entre os que querem
modificar (embora não saibam. bem
como) e os que não querem mudar
(muito embora digam o contrário).
De sorte que, contadós os votos, vai

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

verificar-se que o parttido x (que ti­
nha 46,8%) baixou para 45,�%
(quando muitos esper�vam 4u.e bai­
xasse para 20,3%). Enquailte que ou­

tro partido, à pa�tida com 11,9%,
(C'oocW<i ')IjQ, 3.· pít.�)

aa-dtde
-

es maio,. "¡quIsa

FEZES
Pará á mQior parte das pes­

,soas a urina e sobretudo as

fezes são algo repugnante e im­

puro do MSSO organismo, que

se recusam a olhar. No entan­

t a explieaçã(! ao médi O' da

sua côr ou tipo pode se im·

prescinâivel para um diagnós­
tico correcto.

Tenha em atençãp ac
eôr e tipo das suas fezes

pois pode ser que tal
descrição lhe seja soI,J­
citada pelo médico.
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JORNAL DO ALGARVE

C'RÓNIC,A. "
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DE FARO
por João LeàJ

leos

,

.

JOlé Barão, uma' Jau�a�e, uma esperanta r

. '" .

Foi em Agosto e em Vila
Real de Santo António, terra
que tanto estremecía, como

aliás a toda a Província-Mãe,
que nasceu José Barão, Foi
em Agosto e' em Lisboa, pa­
ra- onde. muito novo emigrara na

busca de voos mais largos, que fa­
leceu, Foi também um 'Conjunto de
factos de .amízade comum que muito
efectivamente ocorreram neste mês
que ora uma. Vez' mais se vive e se

convive
.

na lembrança, sempre sau­

dosa, desse amigo que fez ida frater­
nidade, da liberdade, da compreen­
são e do progresso da sua Província,
grandes· bandeiras d'e uma' vida in­
teiramente vivida sob o sígno do tra­
balho e da honestidade. Profíssional­
mente, em petíodo assaz dificil, J0sé -

100m a prresetiça dos deputadosBà-rã(). republicano -indefectível e ·fra- José Vitorino e Cristóvão Norte .0.
. ternalista; de mão estendida e cora-

'. Partido iSoci8Jl iDerilOlcl'BJta (iPlS[)ção abert0 em plenitude a todo o ho-
reaMzou na se?cta..feira;. dIa 3, pe­mem, foi considerado dos -mais - vá-
las '�;30 h., �uma ,sessão de esola­lid.os jornalistas de sempre no campo
.recimento em Oastro 'Marim.da reportagem. Sonhava' para o seu

Algarve um grande jarnal, um jornal \Para alléÍn: da apreCiação'da p'!'o­
dimensionado à perspectiva da. tetra blemáUoa poUtLca n·aoional, no

grande _ para todos os algaIVios que alctual lcontexto. foram taanJbém fo: .

·queria fosse a sua Terra-Mãe, son-hava. cados temas de inferesse ,local.
.

e lançou o germen; Jornal do Algarve
- uma obra que viveu com toda a

'paixão e entusiasmo de que JoSé Ba­
rão era capaz.

. . '"

Evocar ora e aqui, no seu «Times»,
lembrá.lo' neste instante,. record�-lo

.

nesta saudade de Agosto,' é um tri�
buto ínfimo'mas honesto à memória
do algarvio devotado, do jornalista dé
mérito, do' amigo de eleição, do ho­
mem autêntico!

. '.

Feira Franca na Conceiçã�
'de Tavira

REALIZA-SE no dia. 19 de Agosto
a Feira Franca An.ual na Con­

ceição de Ta�ira, certame que atrai,
usualmente, grande número de visi­
tantes àquela povoação 'do sotavento

" algarvio.
_

Para os no.ssos pobres
o sr. Bartolomeu António, residente·

em França, entr.egou-nos 160$00 para
os nossos protegidos.
\- Também o sr. ¡oaquim Eduar�o

Rosa, resid'en.te em Paris, entregou­
-nos 160$00 para OSI nossos pobres.
- Do sr: João Medeiros Igreja e

esposa recebemos 150$00 para os nos­

sos pobres..
.

- O sr. José Valentim Rodrigues
da Silva, nosso assinante em Fran­
ça, entregou-nos 200$00 para os -nos-

. SGS pobres. .:
· Agradecemos, em nome dos.contem­
pbdos.

PRAIA DE TAVIRA
Vende-se Restaura.Jllte na

Praia de' Tavira, devldamem.
'legalizado . e �icado· mIl
3.· eluse.
· Contactar eom o próprio Pe­
lo telefone 2224-7 Tavira.

242

M£OICO ESPECIALISTA

'. J. Pombo Lopes
·Mm>ICO

ESTOMATOLOGISTA'

RINS E VIAS URINARIAS "

. Dr. António Belchior
Rua Vasco da Oama, 83-1.�

FARO,
Consulta.: 2.·· - 4.·' - I.··

à•. ll hora.
.aroaçO•• ': T.I.f� 2 78 81
491

. .

Feira Franca Dnual' de Conceição de Tavira
'D1VE.RSOES '.
Dias 17, lB e ''19 de Agosto

Sexta..Feira, dia 17-22 horas -TE_RESA. TAROUCA e Conjunto
.'

.

.

'.' ....

. NUCLEO.·.·· ..

Sábado, dia
.. 16 - 22 horas - MARCO PAULO e Conj�ntoNÚCLEO.

Domingo, dia 19 � 17 horas - FESTIVAL DE FOLCLORE, .com
'. •

.

os Ranchos de: CAstRO MARIM·
'-TAVIRA�ALTURA e'SANTO
EST�VÁO.

'.

22 horas ---MARINA ROSA .e Conjunto.

. CONTRÓLE.··
"

Abertura da. Feira: a partir das'19 hor/as. _ d, Sexta�F�irá.' dia 17.

IeJlão �O P�D em [uIro Marim

feIta �a !enbora�ol'navegant!1
em Armatão �e Pêra
REALIZA-SE no dia 13 de Agosto

(domingo) a tradicional festa em
honra de Nossa Senhora dos Navegan·'
tes, em Armação de Pera�.

UDP, analisa situação
financeira.
'f-. OM a presença do ec'onomista A,n­
\.; tónio Pinho a União Democrá­
tica Portuguesa (UDP) realizoú' em
F'aro e Vila Real d'e Santo António
sessões públicas ,para análise da· situll�
ção eéonómica� •

Foram temas focados: integração no
Mercado· Comum, dependência face ao

imperialismo, turismo· e empresas in­
tervencionadas.

Vende-se
Camioneta BElJFIORD 3 500

Kg., reparada, motivo da ven­

da ter adquirido viatura pesa­
da. Tratá o próprio telef.
25925 Montenegro-Faro. 688

AGE.NDA
bos, Tres Gllo;bos;' àa Hi' e 30, IMas
Vale Prevenír'; às 2,0 e 30, lPan.
taêla '4'bierta; ,às 21 e 30,. Grand'es
Relato/s; «HomIbll'e' ruco,. HomJblre
.pobre�;

-
.

.Amanhã. às 1(1 horas e 30 minil�
tos, Torneo; às 1� e 30, TÍ'eimpo
Li Ibr�; ãs 113 horas, !E'! OaaltOi De
Un Duro; às ¡Hi', Tarzan,

-

y iJa¡g

O11mpiada.s; às 14 e 30, Primeira
Se.sion; às 16, Aip!la'Wso; às 18" La
Pootera Rosa; . às 18 il' 30, WS An­
geles

-

De oharliie; às �, Salbado
Cine: '<<'Un 'Diaman:te ÁJl!RotiD Vivo.
�go. às 110 horas e 4;5 rminu/_

tos, Gente JOIV'en; às 11 e 30. ISbibre
El Terreno; às lIZ e 30" SIlete Dri:8JS;

. às 14,. 01a.s�co,s æ\tmiiliarres; às 14 e

30, FantàBtirco:; às 18-, DtClk Turpin;
às 1/8 e 30, 6125 Lineas; às 20 e 30,
EstreQ;las De La Oipera; às 21,. !E�

Regresso Del Santo; às 122, mscrito
En America.

.. .

. ,

Com sua esposa e filhos está a fé- .'

rias em Vila Real de Santo Antônio
o sr. Fernando Correia, nosso assi-, Está a férias em Olhão, com sua
nante em França. esposa sr.• D. Francisco Sousa e filho
== Está Q férias em Tavira, o sr. Ma- Jorge Sousa Romão, o nosso assinante
nuel de Campos, H()SSO assinante no em Lisboa sr. M4nuel Jorge Santos
Barreiro; . • Romão..
=: Com sua família' está a férias em =: Com seu esposo e filhas está a fé­
Faro o 'sr. José Inâcio de Brito, nosso Fias em- Vila' Real de Santo Antonio
assinante em Évora. a sr.� D. Leonilde Cabrita da Silva
=: Está a férias em Vila Real de San- Vieira, nossa assinante em Lisboa.

S
E a lembrança é do quotídíano, é em Aigosto que ela cria to Antônio, com sua esposa, o sr. u«: =: Com sua esposa sr.! D. Belmira de

d· S d d
'

d
. nuel; Tenôrio.. nosso assinante no La- Freitas Carmo, está a férias em Monte

uma perspectíva mais dímensíona a. e a eau a e e· � vradio. Gordo o sr. José Pedro Bandeira Car-·

_
ca:da evocação é nesta época, por razões múltiplas, qué =: Cani sua esposa e filho está a férias mo, nosso assinante em Lisboa.

ela aflora mais 'instante! g recorda-se o homem, o algarvio, em Vila Real de Santo António o sr. =: Com sua esposa e filho está (I fé­
ó' amigo, o dedicado companheiro, que nasceu e morreu em Manuel Justo Pereira, nosso assinan- rias em Monte Gordo, o. sr. Duilio
'te em Paivas 7":' Amora. Dlodeciano Caleça, nosso assinante noAgosto. =: Com suas filhinhas Denise Rodri- Laranieiro.

gues . e Encarnação Rodrigues está a

férias em Vila Real de Santo António
� sr.· D� Maria do Rosário Rodrigues,
nossa assinante em Toulouse (França).
=: Estâ a férias em Vila Real dé San­
to Antõnio, com sua esposa, o sr.
Cilio Mendes Coelho, nosso assinante
em França.

.
.

=: Com sua esposa sr.' o. Maria LIJ­
cia Isabel Cristo Rosa e filha,.menina iEimI A'LBUF1i}IR'A, hoje, a Far­
Maria Eduarda Cristo Rosa, est. á máJcia Arwes d!� sOusa; Ei atJé quIn:.férias na Manta Rota o sr. Joaquim ta.Jfelra. a Farmárcia Piedade.
Eduardo Rosa, nosso assinanre em .1EIm! FARO, hoje,. a' FarmiãJciaFrança. Higten'e; amanhã; !Graça Mira; do'.
=: Com sua. esposá está a férias em mingo, IPereka Galgo; segunda»Vila Real de Santo Antánio o sr. ..feira, Pontes Sequeira; t:erçi!l;,Manuel Pereira, nosso- assinante em Baprtist;a;� quarta, Ooliveira Bomba
França.

e gu1ntJa..:feira" rAJ]exandre.
. == Estâ a férias; com; sua esposa, na Elml LAO(JiB, hoj'e, a FarmãJcia
Ala,l?oa (Castro Marim), o sr. João LiaJcolbrLgoo,sé; ,amanihãJ, IS'i!DVa; do­
do Sol, nosso assinante em Lisboa. mJiilllgo!, NeI11es; segllmda..:feirn,! Ri�
=: Com sua eSposa e filhos, está a .beiro Lop!es; t'eJ,"Çi3., La!coibr'igense;férias em Vila Real de Santo Antó-' quartJa, ,S11iV'a e quinta-feira, Nieves.nia, o sr. Jofio Medeiros Igreja, nos- Em LOUIJ2, hoj�, !I. FaI'lmárci�so assinante em· França.

.

Madeira; armanhãi, ahia:l�s; domin-
=: Com 'sua esposa e lilhos: está a1é- ,go, Pinhe1l'o'; Sergu,nda...fei'ra, Pinto;nas nas HorUM. de Vila Real de San- terça, AlVenida; qluarta, Mlad/elra eto Ant6nio o sr. Luís Gonçalves, nos-

. quinta'Ae1ra, Ohai�s.so assinante �m França.
.

IIDm .OLHAO, hoj,e, a F'al'�cia=: Com sua esposa sr.� D. Maria Md-'
Padhlelco', a.manihã, Pró;g<resso;. ao-dalena Ceréas' e filho Jean Clau'de .

Silva, está a férias em Paços Ferreiras rm�nJgo, Olhanen,se; :seg-unda..:felrn,
, Rocrh:a; té'l'ç:a' PaJohreco; quarta,(S. Brás de AlpOrtel), o sr. Victor Sil· Prol"""esso e qudnta.Œ1ei-r.a•..O�en-vá, nosso' assinante em Frimça. .

.

�.

=: Está a férias em Vila Real de San- se� PORTIM:ÀO. h�.e, a 'F'ar'mâ-to Ant6nio o sr. José Valentim Ro- '

d
.

d S I cia at:osa iNurnes; a.manhãi, AmJplaro;
;:�;� a. i va, nosso assinante em

do�go, ç�tr�';. ,�e�da.Jfelra:
=: Com sua eSTWsa e filha estev� a fé- OIlilV'eirª: �rtado, terça, ,M�derna,
rias em Vila Real de Santo. António'- rqua,rta, CaI'iV'aliho e .ql\linta.lfleira,

M . 1 R il"
'. ; Rosa iNun,es;

.
.

�::;� n:nu�lem�n;:ues, noss() assl-
iEm TA/VIRA, hKJije" a FarmJãJoia

=: Está a féria� en¡, Altura (fila NO.. Aboiml; �amM, Centr8!l; .¡fomin�
va .de Cacela), a sr. José das Neves, go, Franco, se�da��ra,. �1Ü�sa,
nosso assinante em França. . t-erç¡a,. 'MontE)lpl0, qu�rla, :Ai'I1oian e

= Com ,sua esposa sr,. D. Espirituosa, ,�ui�ta:.¡j'elra,.. Oentra1� ."
-

Marques. Gonçalves e' filha, menina ,œ1m VILA �BJrA'L D_E SAzgc¡Maria de. Fátima Gonçàlves Silva ANT6NIO, Ihl()�e,. a F'armárcta
.

-

está a férias nas Hortas de Vila.Rei:d· �mo; e !até qui,nta.;feira,. a F'armárci:a
de Santo Ant6nio o sr. Francisco.An- \Silvar.

t6nio 'Silva, nosso assinante na' A le-
manha.

'

=: Com sua esposa e filhos está a' fé­
tias nas Hortas (Vila Real de Santo
António) o sr. Manuel João'Pereira'
Bqnança, nosso assinante em França.
=: Encontra-se passan'do férias em Vi­
la Rlff'al de Santo'António o sr. Hum­
berto dos Santos Alcarve, nosso assi-
nan,te em Lisboa..

.

=: Está a férias nas Hortas de .Vilã
Real de Santo Ant6nio o sr. Pedro
Fernandes dos Mártires, nosso assi­
nante em França.
=: Com sua esposa e filho está a férias
no' sítio da Carrapateira (Vila Nov'O
de Cacela), o sr. Joaquim Manuel
Gonçalves Sequeira, nosso assinante
no Fogueteiro..
=: Com sua esposa sr.' D. Francelina'
Martins Gonçalves, está a férias no

Sítio da Foupana (Moncarapacho) o

sr. José Juvenal Rodrigues Gonçal­
ves, nosso assinante em -França.

Televlsaa·

Rua Paula Vicente lô

Praça Humberto rieolgaci�. 4-A.

far.illas
DE.SERVIÇO

Cllelas

POIRTUGUEISIA

Mgumas TlUlbrLoas qlue poder!
·rver no l.· tpIl'og'rama dia R. T. P.:

Hoje às 19 re 30 Ihoras, O jOlglO'- da
.

Verdade; ¢iA primle'ira 'Visita»; às

'21 'e 35, «lIDu:,. OlJá¡ud[o».. .

'Almanhã, às .16 e 30 hial'alLl, Ron­
da -. plelo. Qentro Regionarl dos

AQOrres da iRfI1P; à:s 111\ .An.IrmIaçã'o;
às 17 e 3.0, «Oa.:rta da. nOlV'a Fran.

ça»; às 21, A1_àmedas dia nQUe -
«Entre nuiV'ens». .

Domingo, às iri> e 40 h'Oras, Tar­
de de oinema, «tA! Viagem di() «Yes»;
às 17 e 30, «IA;bellhra Mlaia»; às 211 e

· IO, «o. mayo'!' d<e Oast-erlbrldig1e». c

Segunda..¡feira, às 19 e 30 _!horas,
Fado vadio; às 211 e 315,. <�Os basti-
dores de Wash!Dlgtom>.

.

.

. Terça,.¡feira. às 20 'e 35 hOT'as,. A
comlédia e a Vida - �Um r�o de

luz»,: ,
. .....

Quarta...feiM" às 20 e 35 horas,
·

«HIstória da aNiação»; às '21, e. 30,
Jogos sern !frónrteiras; ãs 21 e 45,

· «Sérip'ico'» ,.

.

Quinta...feir!l., às 2� e 45 horaS,
Tetê na TV (circo h

, lESlPIANHOILJA.·
. Hoje, às 112 horas e 30 minuos,
Gent�, Hoy; às 14' e 30,. Los Espee­
,tacuŒ.os, às 18, .Un Glo1bo, Dos Glo.

Utndt�st
Todo IO material de. um la­

gar de aZeite, silbo em Vila
Nova de Caœla.
Trata a própria, telefone

95120.
.

Estores

Porsian'as

Parcela de terreno: com 2
hectæres, no sitio da Canada,
Conceição de Tavira.
ÓPtimo local: para colllS!tru-

ção de vívenda.
.

. Tr8ltar com Leonel Ooocei­
ção; err - Vila Real de San�
-to Ariltónio.

. 709
Fa.zem.se e reparam�, em

alumktio, metálicos, pl4sücos.
e verticaiB. Colocam-æ em au­

tom6veis. Vendem-se a.ceas6-

d'e Deus amanhã: <�RIoCiky» . <ID.

m'in!go" ,«Homen.s ,; tubarões»; ter­
ça,..¡feilla. «:O -

super IIllFraman» ;
quarta.Œ1eira" «IA. (lJorÇ<t do destino».
Em SILV1i}S� illO, Oine-Teatro

StllV'tmse, ihoje, <<-Hoilolcau:sto 2.000»;'
anlianhã, «fBa¡rruflunda no Oestes ;
dommgo, «O ihromem dia máscara
de ¡fierro»; te'l'ça.Jfeira,. �OhaJ'et da
p.o'woa vergooha»: qudnta,.¡feira,
¢iUm alll.Oil" de vígaríeta», _ .

!Ern VILA, REtAL DE SANTO
ANTóNIO, no Cline Foz, ihoj'e,
«He:ranç:a erõtíca»: amanihã., <to
ouro de iM]a¡e-Kenna».; dommgo,
«Lúcio æ11á'Vio�; terça.retra, «O re.

belde do Kansae» ; quarta..:feira,
<�OIS canh�es dre Navaro'ne»;· ql\lin •

ta.dleira" ,«IA senrtinela.».
.

latas
.De 28 de Julho a � de Agosto

VILA REÁL l>E STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Vfrgem Negra .' . .

Princesa do Guadiana .

Rainha, do Sul
Raúl da. Silva
Lestia . '. .

Liberta. .." .

Mira Mar ...
Pérola do Guadiana
M'ercedes ... _.

BisCaia. . . .'

Mar -Peixe .

Aurora Maria
Flor do Sul.

Total

iEm ALBUFEifRrA� no Cine Pax,
Itojle, «INadja»; amanhã, <�S;ete ma.

rgriflfiioos JUltadores»;
.

díoni!ingo, .em
matínée, � gTande círco» .e· em'
soiree, «IA: alLcolVQ dJo, btspo»; terça­
.taIra,. <�O desalfio do inltp'larcáN'el»;
quar.m-Ifleira.. «lOs mais seliV'alg1oo,s
do Oeste»;· qrutnta,.¡fe1I:'a. «O· segredo
die Fedora».

œhnJ FARO, no Cinema rS;últo'
iAn_tónio, hOjle',. <�utadore.s Lmpl'a­
oáveis» ; a,mrunhrã:" emi; matinJée e'
soiree, «oPor favor ná(l mexam nas

. rvelliti'DIhas» ; domingo, em ma1Jinée
e s�11'1ée:, <dAiVen1Jura é aventure»;'
''terç:a..:feira,.· «,Valle tudo... até' .

.

isso!»; ql\lai'ta...fe1ra, «O .·l�bo do De 26 de Julho a 2 de Agosto
mar»; quinœ..:feira, «Primo e pl'i- OLHAO
ma».

TR:mm LAGOS, no Teatro Cinema¡ AINEIRAS: .

)jmlP1éIr1o, Œ1ioj:ll'. «!S,exu8il1mente ,tua»;' Est,rela do� Sul' .

amanhã:. «Zorro»; oolmdngo, «A N.:' S, Piedade'.
bomba. nas manobrais»·; ter""Aeil"a, .

Conserveira . .

,..... ·D. 'P""'" .

"

.....«A inocência e o Icr1m:e»; qil1'arta.. -.1"-

¡felra, «tA vl'l1g'em, o >touro e. o � Alecrim , . .

prl!Q'órn!io» ; ql\linta;_¡re�l'a, <�1¡giuém Lucília Gomes .

matou, o marido de1'a». Arda . . . .

œ]m OLHAO; no ÇinemaJreatro,
Pérola Algarvia.

.noje; «Cruzeiro para (). 'interno»; Cidade. Benguela
amanhÆ, em matifliée" «IDol,s ami- Costa' Azul

Amazona" .gos» re à meia noite, «o.s padrinhos Infante .de Hong Kong1»; domingo, "em' ma..:
tinlée e ,soirréle, - «IAruto stolp. aIlúci- .. Diamante .'

Audaznan/té» ; terç:a,.¡felira.,,' «A perselgui· Norte . �ção desespe'l'adla»; e à mleia-no,tte, C·«'A 7,· al'vorada»; quartJa..rfet.ra, '«A aju
aegiãJo estranrgelra»; qui'nta..feira,:
«,D. Inllor e os serus dois. marfàos» ..

!Elm! PORTIM40, no Clne;.Teatro,
hoje, «Beijos' ro,wbadols» ; ama.níhã.,
«O esp,rrIto di() dragão»; dominlgo,.

«,O ..toqu!e' da Medusa»;' segunda..
,.¡feira" «ÂJs -arvenrtllTas eróticas do
Zorro»; te,rÇl8,-l1'eira.. <<JA ,cólera de
Deus»; ql\larta...feira, <<IEl 'ViiV'a a li-.
Iberdade»; quinta-feira, «Terramo­
to».
-, �O' Cine lEIsptanada, hoJe, «O

P/aBS!I!g'eiro da ,ch!urva» ; a.rl'llànIhã,
«Ro,ng Kon<g, sup'erman»; dQrniD!gQ,
«A iV'it1gem, . .-o too-ro e o 'caprlicór.
nio»; ,seg:uOOa..¡f'eŒ'ra, «,.Jur.armento de
sanig¡ue» ; terç¡a.Œ1eira, «Ais a.ventu­
ras da. jO'V'em ,lad� Ohatterrley» ;
qua,rta..:feira, «Hel'lbie no railly de·
Monte oarO;o·»; quinta..:feira, «Intri-
ga em famrua». �

.

IE'mJ Si.. BAilTOLOMEU DE

MB8SIN1i}S, lió Olne Teatro Joã.o·

Total

169000$00
136000$00

<

128900$00
119800$00
106100$00
101800$00
9891'0$00
88100$00
75900$00
73200$00
60500$00
57700$00
40100$00

1'256·010$00

574300$00
229670$00
222400$00

.

171250$00
133350$00
92000$00
90670$00
72400$00
51300$00
48250$00
40400$00.
30700$00
22550$00
17000$00
16050$00
7600$00

1819890$00

Vende-se'
CaSia térrea cO'm 5 divisões,

quarto de banho 'e qumtal,' na
Rua Dr. José Guimárães, n."
28 em Vila Real de Santo An-
tónio:

.

TraJtar na Ruà Camilo Cas­
/telO' Branoo; 62. r/c, na mes­

ma vila. . 1O!;J

Precisa-se
'

Empregado para o. eIUIbe .

NáU!tico dI() Guadiana.
Cont�ctàr O' próprio.'·

Vende-se
Terreno, em Manta Rota.

(Cacela), com vinha, perei­
_ras, damasqueiros e ameixei-
raS. numa área de 5.000 m2,
rodeado de estrada, a�. e

.

nascente. Tratar com Jainí.e
Silva --- Do mesmo locaL· .

.

613710

funerirla

VENDE-SE Propri�dade vende-se'
Em 'Conceição de Tavira,

junto à Casa dO' ·Povo,' dœ
dois lados da EN 125, com

parte rustica (7 ha.) e urba­
na (l.ha.). Trata FauS1tlO CoSI­
Ita - Pr. Dr. António' Padi­
nha, n.,O 2 - Tavira --- 'fele­
fone 22638. 7211

rios.
_

Trata: Gavino B. Simões �
Rua D. Francisco Gamea, 37-'.
-3.- Esq. - Telef. 69 - Via
-Rea! de Santo .AD.t.6Jüo.

aeran.I" de oI.A. Ee'.vA.

f'unerals, trasladações
e artigos religiosos

.Algarve·
Para cómprar ou vender

apartamentós, .

moradias no-.
.
vas ou velhas, quintas, terre- CIRURGIA ORAiL
rtos e prédios, entre. Lag.os e: cConaul"'__ di"-=-- mar-Vila Real' de Santo António,. .

_

WHI _-&ait oom�
consulte gratuitamente' TEI-. eaçao. .

.

.

XEIRA,' R. Santa Justa, 22-2;° R. �itor Tmeira Guedes,
-Esq.� LlSB.OA 1,100.

.

3-2.° telef. 27833'- Faro.

VENDO
CamIoneta. Dina- PB, 5000

Kg. ".'
.

Trata Carla. BrIto Guerrei­
ro,

.

Rua Jadnto Joié de An- .

drade,.101-Vila Real de San-'
to Ant6nlo. 560
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O SEGUNDO DIA

No segundo dia, os concertos, pre­
vistos e a actuação dos cantores que
deveriam - ter decorrido às 17 horas

foram, por motivos' técnicos. transferi­
dos para a Praça Marquês de Pombal.
Aí actuaram António Hamrol Pe­

reira, Awo Karmandjian, um pianista,
libanês de cultura arménia, jrazldo por
António Vitorino de Almeida que lhe

augurou uma promíssora carreira.
O maestro Vitorino ali discorreu, para'
'as milhares de pessoas que o costumam

observar ao vivo, mais uma das suas

palestras, onde' focou os aspectos da

'cultura, relacionados com a paz e a

libertação dos músicos.

Após um número a quatro mãos
com Awo Karmandjian, Vitorino de
Almeida arrancou, perante os aplau­
sos emocionados da multidão, os acor­

des da «Grândola Vila Morenas, pa­
ra dar lugar a Zeca Afonso que com

ós seus acompanhantes, desenvolveu
uma brilhante actuação, Seguiram-se­
-lhes cantores como Sérgio Godinho,
Manuel Costa, Vitorino, Adriano Cor-

,

reia de Oliveira. José Fanha e Joaquim
Pessoa leram poemas de sua autoria,
tendo o último lido um poema' de
Manuel Alegre.

'

António Portanet,' cantor andaluz,
de quem Jornal do Algarve publicou
uma entrevista, encerrou o espectá­
culo cantando poemas de Frederico
Garcia Lorca, música de Paco Ibanez
e temas seus.

Mu�am·�� O� fioY�rnot ..
(Oo'rllclW8ão da 1." pdgfnlo;)

avança espectacularmente para 21,4%
(quando muitos esperavam que esse

partido obtivesse agora 78,8%). O
PBX (ml) pode vir novamente afir­
mar, com verdade, que a sua percen­
tagem subiu 156% (sempre consegui­
ram convencer o guarda nocturno).

_ B pera 'se formar governo vai ser' a
mesma laracha de sempre -, tu ficas
com o' Interior e eu com as Finanças
e o Plano .. � É pá, deixa lá passar a

lei des sociedades por quotas que, em

troca, eu deixo passar a lei das socie­
dades anónimas ...
E enquanto uns tantos cidadãos e

cidadãs sentados em cadeiras em vol­
ta de um estrado, conversara, lêem
o jornal, são entrevistados (e alguns
'até ouvem o que o orador está dizen­

do) - nós corredores, nos gabinetes,
ouvem-se as velhas e relhas palavras
- é pá, deixa lá passar a lei das so­

ciedades por quotas que, em troca,
ou deixo passar a lei das cooperatives
agricolas ...

TRESPASSA·SE
Por motivo de saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado, servindo para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo­

cal, Rua Cap. João Carlos
Mendonça, 28-50, ou telefone
73797 -OLHÃO. 459,

as gerais, no caSIO em que a

Lei não exija formalidades es­

peciais, serão convocadas por
carta registada ou protocolo,
dlrígídos 3)()iS' sôeíos, com a

antecedência mínima,' de des
dias.
NONO: -:' No casó de: mor­

te QU interdição 'de, -qualquer
sócio, a Sociedade continuará
CQm QS herdeiros do sócio fa­
lecido ou o representante le­
gal' do ínterdíto, devendo
8iQueIŒ', nomear de; entre si,'
um que os represents na SO"
cíedade, enquanto a quota esi­
tiver indivisa.
n:mcIMo: - A soeíedade

díesoíve-sa nos casos determí­
nados' na Lei e pela simples
resolução dos sócios" tomada
em assembleia gerat
Um _' Díssoívída a socíe­

dade, todos "os sócíos, saívo
decisão unânime noutro sentí-'
do, serão ,1iqujdatárlQs e pro­
cederão' à. partllha, nOiS ter­
mos legais'e eomo então aoor-
.darem,

'

Cartôrio Notarial de La­
goa, 31 de Juãho de 1979.

'

SERV,O ESPECIAL DE
···.CAMBIOS
PERíODOS E HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO

'JUNHO
de9a 22

Maria "'osé Correia Bravo
712

Gabinete de Contabílída­
de e Fiscalidade Telef.
42627-:- Silves.JULHO

de7 a 20
Vende�seAGOSTO

de 4 a17 .
Casa de ,ha;bitaçãQ com in­

quilino; sita nas Hortas - Ma:'
tadouro, Rua .D, 29 - Vila:
Real de Santo Antônio.
Trata no.mesmo local. �16

SETEMBRO
de la 14 e'29

VENDE - SEde Segunda aSexta das 12,00às14,OO
e d.as 15,30 às 20,00h ..

aos Sábados das 9,00às 12,00 h e dos 14,00 às 17,30h.
além das horas normais de funcionamento

CORT IC ITEl. Plaína mecânica com '<Ut-

t- em folhas, '/; itas _ - POSItiVO para serrar, furar, e
.

P,,JunJ moldar, acupulada com -rnotor
C�A . CHAVES: CAMINHA eléctrico de 3 ev. -. incluindo
Lísboa - Av. RiO' janeiro; serras circular e brocas. '

19-B. - Trata O' dono, Rogério An-
Porto R. Santa Teresa, 'tônío dos SantOs ....:... Lao'oS.' .

19. 714'·'
a
'eu

¡ '.-

,".-

VeDde-se proprieda,-é,
!i� œ1tra?a _de' S. Brás a 1,5 k� de_ OI.hão com 'ce�ca �de

32 uuv m2 dispõe de 2 casas de habitação índepedentes 'e um

armazém. Possui água .. !Lbundante de furo artesiano equipado
com .motor e reservætórío, Oferece as melhores condições para
hortíeultura de elevado rendimento, podendo ser loteada total
ou pareíalmenta para construção de habitações.' '" .:

.

DãJorse illlais informações peló telefone 165' ..:..... 'vila: Real
de Santo António. ,': -

' '102
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cOlldição' da. mulher
DACTIL
ESC()LA DE DACTILOGRAFIA

Alvará �o MEle

Dlrec. I6e. de Felisberto Correia

Cursos Práticos de DàetIIepf"m com DIploma

Apreridizagem em Máquinas EléctrleaS, �D�oaes e

Fotocopiadores
• SistelIUlS ,ModeI,los e EfiCiente.

- �.
8'

Largo D. João D, S6-1-'�_- '.relefo_ 2864S - PORTIIAD

APONTAMENTO DE Cll'tEMA
(OofJ'l!d/M;8éiJo d'à úlitima página). do canadiano Gilles. Carle! Este é Um

documentó realmente extraórdínâríe
reflexo sobre a secíedade e sobre 'nós do cinema actual onde Carle retrata
próprios.

.

a vida de uma joyem eavolvída pór
«As rajadas de metralhadora que um ambiente familiar e social perfei­

-despejamos na guerra, sâo o esterio- tamente dilacerante que a conduzem
tipo das rajadas de metralhadora que à uma ésquízofrenia fínal. sem me­
vomitaram sobre nós, e que vomitamos lodramas, com uma. objectividade de

hoje sobre. os outros e sobre nós- prõ- meter medo, Gilles-faz-nos transbordar
prios» (1) ou «Vomitemo-nos uns aos' de espanto perante uma história te­

outros.como bons irmãos que não so- merária, sem fantasias, sem excessos

mos», (2) são dois máximos de João e de uma acuidade estrondosa. Carola
de Sousa .Menteíro que bem poderiam Lore é a actriz na qual se juntam
servir de introdução à cumplicidade' duas qualidades que raramente andam
que se estabelece entre o espectador e juntas nas actrizes: o talento e a· be­
o personagem da película. onde Ku- leza. Trata-se de um filme a não per­
brick, de' uma forma genial, subtil- derl
mente nos induz a uma identificação ---'---'-

com o marginal e. assàssino, levan- (1) - /. S. Monteiro, «Tabú, prin­
do-nos, no mais fundo do nosso sub- eipe dos cágados, de fraldas ao vento,
consciente, à sua absolvição. isto é, ladra às portas do futuro», p. 41, As-
à nossa absolvição. sirio e Alvim. ,

Mas Kubrick não se fica por aqui (2) - I, S. Monteiro, «Ttre a mãe
, no que diz respeito. às salas lisboetas. da boca», p. 205, Assirio e ·AlVim.
Assim, de 'um salto até ao Quarteto
para ver'«Dr. STRANGELOVE»; qui­
çás a maior ínterpretação; de Peter
Sellers. Filme que se situa na fase mais
remota do trabalho de Stanley, «Dr.
Strangelove» é uma comédia na qual,
de uma forma divertidfssima, nos sen­
sibiliza (se é que ainda não estáva­
'mos, não estamos ou-pura e simples­
mente não acreditamos em tal), para
a facilidade como se poderia despole­
tar um conflito nuclear entre as duas
grandes 'superpotências, eliminando
toda a Humanidade num ápice.
No entanto, o realizador vai mais

longe, pondo a nó toda a hipocrisia
das relações- pseudo-éticas que regem
os contactos USA-URSS, porque efec­
tivamente de outro modo não poderia
.ser. George C. Scott no papel de chefe

. da Força Aérea Americana, dá-nos a

conhecer uma sua faceta a que não
nos habituámos neste actor, mas que
desenvolve bastante bem. No entanto

- é Sellers quem excede tudo! Fazendo
simultaneamente de Oficial do Exér­
cito Britânico, de Presidente dos EUA,
e de ex-oficial nazi conselheiro do
Presídente, Sellers arrebata. a, plateia
com a extraordlnariamente boa versa­

tilidade que demonstra.
Mas, já que está no Quarteto, dê

um salto até à sala do lado, à 1, onde
se-reexibe um filme que continua a

ter grande êxito - tal como 'já aeon­
tecera quando da sua estreia o ano

passado - apesar de vir de um quase
desconhecido. Trata-se de «A MU­
LHER, O CORPO, E O ESPíRITO»

•

•

-'UMA Vfl Df Vfl �M �UAnDO
(!JO'niCl'lJ)8(1¡Q da 1.· �.gim.a)

-

peetivas no tempo, assiste-se a uma

acentuada diferença de processos, da
parte dos responsáveis pelos acessos

que irão servi-la. No lado português,
parece estar-se à espera de que a obra
rompa, para então se acreditar nela
e, devagar, como é nosso timbre, ano

apás ano, se ir pondo um remendo
nesta via, planeando o eventual alar­
gamento daquela e acrescentando a

. outra, na medida da [uncionaiidade
que se lhes'atribuir. Não parece pen­
ser-se-que a ponte venha a ser (como
se acredita que passaria a ser), uma'
via importantíssima de ligação, ejacu­
lando esangue» novo por, todos os re­

cantos do Algarve.
Quanto aos 'espanhóis, por comei­

dência ou previdência, logo que, em

termos de concretização, começou tÍ
pensar-se na ponte, trataram de me­

ter mãos à cuto-estrada de Sevilha a

Huélva, já com vinte quilómetro! de
excelente piso prontos, junto a Se­
vilha, e cltJa construção prossegue em

força noutros locais, para tomar mai,
curtos os noventa quilómetros que a

caminho da fronteira, separam as dUas
cidaàes andaluzas. E não custa vati­
cinar que, concluida a ligação por
auto-estrada entre Sevilha e Huelva
(capital da provincia do mesmo nome),
de pronto se lhe siga a de'. Huelva a

Aiamonte, mais meia centena de qui�
16metros apenas, ficando assim aptos
a canalizar para as grandes cidade,
andaluzas e principais zonas de tu­
rismo da região, todo o movimento
que através da, nova ponte venha a

surgir.
.

Conjecturas de um lado, realidades
do outro, certo é que não vemos, por
enquanto, no lado português, algo que
nos leve a encarar com optimismo não
só a imetfiata' construção, como um

previdente posterior aproveitamento
da ponte, a servir dois pólos ávidos de
um progresso que cada qual aprovei­
tará depois à sua maneira.

:0 SEU TRABALHO
Ê PARANOS MUno IMPORTANTE

NOVO POSTO, DE TURISMO EM como constitui um Posto de-Informa-
OLHAO ções Turísticas.

.PARQUE MIRAVILA JUNTO'A
VILAMOURA

mulher e dos jovens. Ela é um meio
de repressão e também um meio de
libertação, De repressão porque trans-­
mite os tabus da Sociedœde, talvez
aqui, ainda mais vincados, pois em

conjunto é muito mais fácil a sua
penetração, Meio de libertação é-o só
num semida mínimo, porque os jo­
veils podem unir-se,

.

trocar ideias, ·de­
senvolver as suas capacidades até to­
marem atitudes sobre algo que não
concardem; Mas, mesmo os jovens
se recriminam uns aos outros, rda mes­
ma forma que a Sociedade, pois a

pressão desta é tão forte que se impõe
a todos.
Como se nÍio bastasse a mulher ser

considerada um objecto de decoração,
ela é também um objecto de publici­
dade. Toda ou quase toda a publicida­
de é feita à base da imagem da mu-

lher. Porquê? .

Para 'um perfume, para uma be­

bida, para um- detergente é sempre a

mulher em foco, seja qual for o tipo
de objecto a citar. Mas porquê ela?

Esperamos que a Socieâaâe. acord«
depresSa!

a Sociedade o aborto é um crime.
Será? Talvez ... MaS qual serâmaior
crime? Destruir um .ôvulo com ape­
nas um ou dois meses de existência
ou deixar nascer uma criança num

ambiente de miséria, impróprio para
a sua existência; qual irá sofrer mais,
aquela criança que não chegou a nas­

cer ou a c ;Jtra que vem à, luz num

ambiente de miséria e- dificuldades,
onde terá bastantes.' problemas para
se manter?
Eis o motivo pelo qual. o aborto de:

via ser aceite, pois assim ele seria
mais acessível para as [amilios mais
pobres porque, afinal, é nelas onde
se nota mais a dificuldade de sobre­
viver, por terem muitos [ilhas. Se fos­
sem menos viveriam melhor, sem te­
rem de lutar com tantas. dificuldádes.'
o aborto, embora não aceite, faz­

-se! E uma vez àceite só o [aria quem
conçordasse com ele e quem necessi­
tosse, porque há quem necessite e não
tenha posses para <> fazer. '

A escola também exerce um papel
de_sf�orável ou [avorâvel na vida da

Entrou finalm'ente em funcionamerí­
to o Pos.to de Turismo de Olhão, com
que a Comissão Regional de Turismo
do Algarve em colaboração com a

Câmara.Municipal daquela vila, dotou
uma região de fortes potencíalídades
-turfstícas.

'
.

O Posto funciona em dependências
dos Paços do Concelho, junto à Rua
do Comércio e está dotado com o te­
lefone n.2 73936, funcionando de 2.!'
a '6.! feira, das 9s 301)1 às 12h 30m' e
das:14h às 17h 30m e, aos sábados, das
9 às 13 horas.
Como encarregada do Posto de Tu­

rismo de Olhão foi colocada a fun­
cíenáría da CRTA, AIda Maria Car­
rilho S. António, que anteriormente
vinha desempenhando funções em Ta­
vira.
Concretíza-se assim udt propósito

que vem -de há alguns anos no sen­
tido de'apetrechar aquela região de um
elemento básico no sector turístico,

Isabel Maria Fagundes do Carmo Rosa
Ângela Maria Caldeira Lopes Rosa
Anabela' dos Santos Correia Cláudio
Natália Maria Afonso Dias
Maria Fernanda Custôdio Rodrigues
Marla Helena Lopes Matias

alunas da Escola Secundária de
Vila Real de Santo António Alberto PIres eanl

Moradia em Santa. - Rita
(Cacela). Tratar com Joaquim
Costa"::_ car.ape¢o :...._ Concei­
ção de Tavilra.

a

MO'nte 'Gordo
MtDIOO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO ,COI&AÇA.OJ. Atarde Rlbe-l'ro
CONSULTAS u z.··. 3», 5." e
6.... feiras a partir dás 1� horas

CONSULTÓRI'O: Rua D;_Ou­
los I, D.O 11-1.° Dt.· Tel. 231t1

POBTIMAO,

NEUROLOGISTA
DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação' a
partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.°Dto.-FARO

Trespassa-se estabelecímen­
to comercial, servindo para
qualquer ramo .de negócio, lo­
calizado na rua principal. :Mo-
tivo saúde.

"

Tratar telefone 42406.
,

634
476

O SEU DINHEIRO E'PRODUTO DO SEUTRABAlHO
.:

por isso pensamos em si,
para quem pratlcamos as mais altas taxas dp'Pais.

TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES
CONTAS DE DEPÓSITOS EM ESCUDOS

'A ORDEM (P�CU�)
.

Até 100 contoa 4%,
COFRE MEALHEIRO •. 16%.
APRAZO

CONTAS DE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES
EXPRESSAS E� MOEDA ESTRANGEIRA

'Praio
6 meses 1 ano

5.7S% 6,25%
e,60% 8,75%
12,25% 13.00%
7,50% 8,OÕ%
7,50%

.

8.00%
9,00% 9,50%
12.00% ,12.50%
1,00% 1,50%

CONTAS DE DEPÓSITO,POUPANçA.CRmITO
Prazo de 180 dias .. oo ...... oo ... oo..... 12%­
* Sa nao ss verificar qualquer levantamento no espaçó
de um ano e um dia, estas contas beneffclam cie II1II
prémio de 8%. do que merA resultar uma remll'
neração de 20% ao ano.

'

* Taxa em vigor desde 8/SI7(:
De30a90clfas ,............ 8%*
De 91 a 180 dlas....... 1�%*
De 181 dfllS a um ano "....... ,19%�
Superior.,anooo 20%*

'" Taxas em vigor de� SIsne.

Marcos Afem4es
.

Francos Belgas oo .

Dólares Canadianos ••• '" •. , •••••

-

Dólares Americanos • • •• ; •••••••
Francos Francese$ oo ..

Florins ..

Libras Esterlinas '.

Francos Sulços .

Taxas em vIgor desde 15/5fl9.
Os Emigrantes est40 isentol do' pagamento do Impoalo
de capitals. I ,

'

�,�J!I
7

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS
.

'ONDE QUER QUE VOC� T�ABALHE,VENHA FALAR CONNQSCO

; ,
"

: ,�,

,,\ ,<'

" ," ,�.

-&.1SBOA. PORTO. VIANA DO CASTElO. BRAM ,Ii MONTAlEGRE. !3RAc:iANÇA. VILA REAL. GONDOMAR. PAÇOS DE BRANDÃO. ESTARReJA. AvEIFIO. VISEU �'GIJARDA
. FUNpAO. CASTElO BR{;�CO • COlMaRA • Lf�IRIA • SANTARÉM. ESTORIL. SETOOAl. PORTALEGRE. AVIS. ÉVORA. BEJA • FARO. LAGOA

'

'. -

, �.
' 1"\

Encontra-se em construção" em

Quarteira . e junto ao Complexo' de
Vilamoura, o Parque Miravila, uma,

iniciativa da Urbibel (Centro Técni­
co de Construções Civis, Lda.); Com­
porta 130 apartamentos de dois tipos,
dispostos numa torre de 15 apoios e

que contará com o apoio do maior
centro comercial da zona.. bem como

de piscina, restaurante, snack-bar, la­
vandaria, etc:

INAUGURADO O RESTAURAN�
'TE FLUTUANTE «O VAPÕR»
EM, VIL�OURA
Um antigo «cacilheiro», o «Silves»

que durante muitas décadas efectuou
a travessía entre a capital e a Moita,
a cujo Município, foi adquirido pelo
sr. Amadeu Baptista da Silva, foi
transformado em restaurante flutuan­
te e encontra-se no magnífico enqua­
dramento da Marina de Vilamoura,

. que assim, tal como o Algarve, ficou
mais valorizada. .

O acto inaugural teve a presença
de várias' entidades oficiais entre as

quais o Governador Civil do Distrito,
os presidentes da Câmara Municipal
de Loulé e da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, que foram cum­
primentados pelo proprietário de «O
Vapôr»,
Sob projecto de remodelação e de­

coração do arq •. Eduardo Medeiros a

nova unidade motivou um investimen­
to superior aos 20 mil contos e dis-'

põe de restaurante (50 pessoas), bar­
-restaurante, (40 pessoas), esplanada
(160 pessoas) e boite (100 pessoas),
além de um «Pub» que funciona até
.às 7 horas da manhã. .'

MOVIMENTO NOS POSTO� DE
TURISMO DO ALGARVE

Com a abertura' do Posto de Tu­
rismo de Olhão, recentemente verifi­
cada, a Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve passou a contar com 13
postos de informação.' ,.

No decurso do primeiro semestre
deste ano os referidos postos atende-

'

deram 109.861 turistas, sendo 20.310
nacionais e 89.551 estrangeiros. Em
idêntico período do ano transacto o

movimento foi de 72.619 turistas, dos
quais 58.640,estrangeiros e 13.979 na­

cionais. O maior movimento, foi re­

gistado no Posto de Turismo de Al­
bufeira com 23.901 turistas, sendo
20.977 estrangeiros e. 2.924 nacionais.

Cart6'ri'o Notarial

de Vila. Real de lanlo I,nt�nlo
A cargo do Notário: Lic.

João Frederico de Oliveira
Teló Mexia.

Dissohição, liquidação
e partilha'

Ferreira & Luz, 'Lda,
Certifico, para -efeitos de

publicação que, por escritura
outorgada em 26 de ·Julho de' "

1979, lavrada de fIs. 45 V a

47 V do livro de notas para
escrituras diversas n.O B l23,
desite Cartório, foi díssolvída,
liquidada e partílhada a so­

ciedade «Ferreira & Luz,
Lda.», com sede em Vila Real
de Santo António, e que tinha
sido constituida por escritura.
outorgada em 29- de Setembro'
de 1970, lavráda de fis. 1 a 2
do 'livro de notas paTa escri­
turas diversas n.O 54 deste
Cartôrío.

.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila.
Real de Santo António, seis
de Agosito de mil novecentos
e setenta e nove.

o Ajudante;

Manuel Clemente 705

.666
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FUTEBOL
O BENFICA EM OLHAO _

, �'_4JM1
Para apresentação da sua nova

'equipa o Sporting Clube Olha­
nense defronta no dia 21 de Agos­
to (3.a feira) a equipa principal
do Benfica., O prélio- disputa-se
no Estádio Padinha, em Olhão, a

partir das 2lh 30m.
'

A deslocação da turma benfi­
quista'efectua-se na sequência da
transferência dos jovens irmãos
Reina; filhos' do antigo e eatego­
rizado jogador do mesmo nome,
para o clube �a Luz.

"�'��l
DOIS EX-OLHANENSES ,EM «O

ELVAS:»

Farnado Bom e D<lminlgos, dQis

aígarvoe qUie aliOOary'am no Spar_
t!:riJg O]hanense, tra:nsferirani:-se
p'a:ra «O \Elvas».

MUNDIAL DE JUNIORES EM

If'óQUlO

Gawanlto, um exceíente f'Uluebo­
lista do Po,rlimonense, ¡faz par-te
do's «demUo»', que eonsti:tU'em a

,sel!ecção nacional que em Tólquio
di,mUltará o Tomeio :MiundIail da
FmA!.

���!
TORNEIO «ALGARVE»

Com a p'articipaçáo das equdpas
de «Os Beile:nenses». AJœdémllco de
CoimJbr¡a, Portimonense e Farense

disputa-se nO's diws 1.8 e 1.9 (sâJba..
do e dom'ing'O) o torneio ,<ldAJI'gar­
"e», eerta;me qUie ,se !prevê �enha
a atiIllgir Illas proodmSiS e'di¢es
'P'ooJ!ecç:1ro i,nbern'a:ci'OO;!I>ll. o ,CRJ1e,n..
dâri'O oosta ,com¡pet1ção é o ,s�gudn­
te: dia 18 (lSã:bado) - l." j,orna.
da - em 'Far'O (Estã,lddo die IS:4<>
LuIs) - às '20 e 30 h. - Belenen­
ses..Atca.déll1J.Ílco die Ooimlbr.a; às 212 e

30' h. FareIllæ..i>ortimone:nse; dia
19 (dbmi!lllgo) '- 2." jornada - em

Portimão (lElstãJdio do PortLmon�lD_

Sl)) às 20 e 30 h. - ,y,encidos da

jorn!l>da a:nteriot'; às 212 e 30 b., �
vencedores da jornada antet'1O'I'.

,¡¡:;to

SELECÇAO DE PO�TUGAL (JU­
NIORES) EM FARO

.;-¡;-��,,\�I
iNo âmbito dia sua pre¡para¢o'

para o Mundial da FllFAJ, a disPu­
taI' em T6qIUli_o, a ,sele,eç1ro nwcionaJ
de juniores. reaHæ na noite do dIa
H ('3.· !feira), no (MUlDilcipa.l d'e
São Luis, em Faro; <UIm jo,go con­

tra o SipOl'ti!lllg ,Farense.

O OLHANENSE NOS' A'ÇORES E

MADEIRA

O Slporting< Olube Oflha,nense V'ai
efectUiar uma dLgtr'e,ssão aOs lA�oi'es
e :Mia:deira'para rea1iza:r I\"ârios en­

contros.,
A turma ailigama,. 'Orientada pe[o

técnIco He'lidler Reis, ¡parUcipa iD'um

torneio nO's .Açores, die '2 a 7 de
Setembro, em qlUie jO!glam também
as turmas açorianas dO A!IlIg,roose
e diO 'Lusitânia.
No dia 6 de ,Setemlbro o Olha­

nense 'V'o'a,rá até ao Funchal, para,
iDO iE\9tâdio do,s BarreirO's detron-
ta:r o Marltimo.

'

Oom a paiI'tilclipação de 6 equ1ipas
....de Lnf.ci.adOIS (1'2 aos 15 anos) diS'.'
putou-se, numa organl:zação do,
Gimsio ŒUIbe de TalVira o dor­
neio Cidade de Tawira», ,(lU�a classi_'
¡fj¡caçã.o ¡finad. foi a segrudnte:

'

V,ictor Gameiro
ESPECIM.ISTA

Doenças de Crianças

Praceta Projeétada à
Estrada da Penha, Lote 8
1.° Esq.o

_

- Fa:ro.
'

�arcações das 10 às 12
e a partir das 14,30.

SecçãQ de João Leal
,

l.") Camlpo die Ou'r'ilqiUe ':_ 15

pontos (total de ,"itôr18.19), com 4,9
goãos' marcados e, doi's sofridos;
2.·) Oeiras - ll:� pontos: 3.") Sin­
tra -.,. 11 pontos: 4.·) Gtn�sio' de
Ta'Vira .AJ � 9 pontos; 5.') Des­

pol'hlvo de Beja - 7 pontos e 6.&)
Ginásio de T3!v1,ra B - 5 pontos.

CICLISMO
_

41.� VOLTA A PORTUGAL

Princlip,iqiU na últimla 6.' ,lt1eira,
com o. prÓllolgo de' E'spinho, -a 41."

Volta a iPortug'?I1 em Bícleta, em
que part�clpam 66, 'c�c]¡�stas em: re­

presentaç:ãn de Oa.m¡p1nense. Ooelí,
ma, Porto, iBombarraile!Ilse,. Mltnu­
facturas Oi1íI!'nŒJlic'O. Zalia, Coim.
brões, Mianique, S!�s -e Lou�
sa. Foi prímeíro carníscla amarel'a
GuilLherttnJe Rocha (CoimJbrões) que
venceu o prólogo maUlg'lLrat As
etapas seguintes ¡foram gaehaa
por: l." etrupa (1E'ISIPinlho..Qu1ma.
rães) - Fernando Ferna,ndes
(Bombarrallense); ,2.' etapa (Gui­
marãieS-MoiDdlim de Basto), - Ma'r_
'co ahaJg1as (¡�,sa); 13.' 'etapa
('Monddan de Baisto.ll..iàmelgo ....., Ven­
cesVaU' Femaildles (Porto).
Raj e�, 6.," Moo, oorre-se a. 9\ •

'etapa" entre Miirtmdell'a 'e PJdrel'
(157 Iuns.), seiguindo.lSe:
!Di,a, 1:1. (IStáJljado) - 10." etapa,

Pinh:e[I:Guardia 1(a.�10 .. Kms.); U."

etapa - Guarda.Pe:nŒJjas da /Saúde
(54 Kms.); [)ia'112 (lDom!l.ngo) -

12." etapra - OoMll!hã..Ellvás (1204
Krn!s.); lDia 1'3 (12." ¡feira) - 13.'

�ta1p'a - El'V'as.$'vora (\1.130 Kms.);
Dia 14 (13.' ¡feira) - 14.& etapa -

:mvora.OwriqU!e (tlAI2 :KJrns.),; Dia 15
(4.' feIra) - 15. a eltarpa - OuTi­

qU'ewLioua� (S8 Kms.); 16,.' �a _.

'(Ntimá etapa _:: CI/relÕlgio em Lou­
ré.

A'f,LETISMO FfMo VILAMOURA

iNo sAlbado, dí,á. 4 de AJgosto. pe.
las loO horas, diSipultou\.se um t'Or.
neió de atletiiS:nro' ¡para a-ssinarlQr a
abel'tfura à pr,Mica d1esporti'V'a da
p'ista de atl'eti<mm> de 'Viltamoora,
um navo 'loca:l die tfoTllOOtO' do des­
porto em terra.s do Siu�!.
Th8lta.se de uma· oI1ganiæ.çã.o

lCond�'Ilta dia !D�lieg¡aç:ãIo dia 1DGiD,
da· Assolmaç.ão œ IA.ttetismo de

:Faro, Grupo, D�Siportrvo de Vila­
mo,\'¡,ra e JIiatel•. .compoota,ntlb o

torneio 'P'rOlVas plan!. todas as cate­

g'Orias e nas qUaŒidad:es d'e 50 me­

'tros 'barreiras, p'eso, 80, [00, -tOO, e

1.'000 met1'9's, peso; dardo e sarlto
em . comprlm�nt'O.
TÉNIS DE MESA

IA AJsso'Ciaçã,o dJé Ténis de iMlelSa
de· 'Faro promoveu' no sAlbadlo, dia
4. ,peŒas 115 horas. _na sede da Asso.
dação (EIStád[o de /São Lufa "­
Porta 4) uma reunião com 4lriglen.
te's, atlletaSl, t'élon�C'Os, seccionistas
e lmp'1"en.sa, tendo em v:i,sta, an3!li.
Bar a época de 1978/79 e estudM"
e pŒanear a épooa <le 1979/80.

MORADIA'
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TlrrORO ,compra-S8

Vendedvr

C",.,.
�. /.""

O L4R DA a- IDADE NAo ESTA
EM ESQUECIMENTO

NA AVENIDA DOS- D�SCOBRI­
M,ENTOS CONTINUA A MAN­
CHA PELOS LíQUIDOS DO
BAR «LOTA»

A mancha que, em grande extensão,
se nota desde há muito, na Avenida
dos Descobrimentos, originada pelos
líquidos provindos do Bar «Lota», tem
sido objecto de diversos alertas no
Jornal do Algarve sem que medidas
sejam tomadas para ,a extinguir.
Não será de justiça que a entidade

ou entidades que autorizam a implan­
tação do Bar, se empenhem em solu­
ção condigna, quem diz ligando o es­

goto à Cossa existente ou a implan­
tar, diz a transferência para ¡ociil que
não manche a melhor e' mais concor­
rida artéria que Lagos conta?

JOfUJuim de Sousa Piscarreto

ExpoSição de pinlura
em' Porlimão
A GALERIA de Arte San Lucas,

em Portimão, sob a direcção do
pintor ,Júlio Amaro,' 'prossegue na

apresentação graciosa de arfistas por-
tugueses.

¡
,

Desta Ceita e até 12 de Agosto ali
podem ser apreciados trabalhos do fa­
lecido aguarelista portuense César Au­
gusto Abbott.
Trabalhos deste artista encontram­

-se patentes em vários museus bem
como colecções particulares e oCiciais
do ,país e do estrangeiro.

Y'EMD E-SE
Terreno e armazém, em Be­

la Pria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, 12 - Tavira ou telefóne
22235. ua

QUJl..RTOS
. Alugam-se 2 quartos casal

a 8 Km dàs praias do centro.
500$00 por dia. Inclui uma

vez ou outra cozinha e terraço
para desca.IL9o, sempre, ao dis­
por.
Resposta a ,œte jornal ao

n.O 695.
'

Trespassa-se
Casa de materiais de con�­

trução, com armazém, em Vila
Real de'Santo António. Tratar
na Rua CoIliSelheiro Frederico
Ramirez, 41 na mesma Vila.
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Alfaiate
Faz contrato para os E. U.

da América. E'screver' J. F. ,P.
Praceta do Rodolfo - Lote
20-1.° Esquerdo, Faro. R�pon_
de-se a todas as cartas.

TRESPASSA·SE
Doia esiabelecimento. de te­

�do. e confecções, com ou
Mm �.tência, aerviDdo para
qualquer ramo de negócio, no
melhor local da Rua do Comér�
elo em Olhão.
Tratar pelos telela. 72635-

·72629 - Olhão. J20

Yen�e -Ie. em faro· Sérgio Farrajola RaIDS
Médicl} dermatovenereolortsta

, I

Pequeno apartamento pron­
to a habitar, novo, centro da
cidade� Contactar telef. 55529
..:._ Portimão � depoiS das 19
horas. 620

Restaurante Bar o Farol
" Av. Minist.ro Duarte pache-
00, 34 - Vila Real de Santo
António.. 335

Vende-se
Horta em Marim, junto à

estrada 125, com 16.000 m2.
Tratar na- rua Caldas Xa-

vier, 23 - Faro. 6M
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Armazém em Faro
Vende-se: na Rua Frederi­

co Lecor n.O 4, área de 250 me­
tros quadrados com possibili­
dade de construção aumento
de inquilinOl::3. Arrendado pa:ra
comércio por renda pequena.
Respo� a,este Jornal n.O 686.

Almeida Carrapato, com uma,

quota do valor nominal de
125000$00;
Dr. Júlio Filipe Neto de Al­

meida Carrapato, com urna

quota do VMOT nominal de
125 000$0'0; e
Dr." Maria Ter:esa Neto de.AJf
meida Carrapa'lo de V8JSoon­
celos Ferreira, com uma quo­
ta do' valor nominal. de
125000$00.
Parágrafo único, ._:, A quo­

ta subscríta pelo sócio FiLmes
Lusomundo, S. A. R. L." en­

contra-Se integralmente rea­

lízada, e .as quotas dos res­

tantes sócios encontram-se
-realízadas do seguinte modo:
A do.sóeío Oine'Esplanada

Ideal Olhanense, .Límítada,
em 375000'$00;
A do sócio Lusocíne - So,

cíedade Exibídora de F'íimee;
S. A. R. 'L., em 375OO0$00¡;
A do sócio Dr. 'Júlio Filipe

de Almeida Carrapato, em

62500$00;
A dI() ¡sócio D. Lucília Tere'"

sa de Jesus Brito Mascare­
nhàis Neto de Allmeida Carra­

pato, em 62500$00;
,

A do sócdJo Dr. Júlio Filipe
Neto de Almeida Carrapato,
em 62 500$00;
A do sóciO' Dr.a Maria ':Ve­

resia Neta de Mmeida Carra­
pato de _V8JS�concell(}s Ferteira,
em 62500$00, devendo o res�
tante dar �ntrada nos· oofi'es,
stllCiais no prazo· de 1 ano a

oonltar de hoje. .

4.° ...._ Os sócios poldierão fa­
zer suprimentos à sociedade,
sob as, condições que forem
aJOOrdad3ASJ em As'sl€mbleia Ge­
ral.

5.° - A cessãO' e divisão de

qU,QltaiS entre sócios é livre-,
mente permitida.
6.° - A cessão a €Isltranhœ

carecê de consentimento da
sociedade, à qual fica reserva­

dIO o direito die preferência.,
em 1.0 lugar, e aos ,sóciœ em

2.° lugar. .

7.0 -1-- A administração
social s,erá exercida por 3 ge­
rentes, . dispensadlOs' de caução
e com 'ou ,sem remu.neração,
conforme a .Ass:embleia Geral
deliberar, ficando desde já
nomeados œ sócios Dr. Júlio
Filipe de Almeida OarraJPaJto,
LusocÍne - Sociedade Exibi­
dora de Filmes" S. A. R. L. e

Professor agregado de Medl-'
ema Interna-

DOENÇAS D.A PELK
B'VEN�:aEA8

CQosultórlo e Residência:

Rua TtaJUlversa! IA- Av." 25
de Abrll - Lote 9/10 r/e B

CODswtlls " partir du '1'7 ho

Telefone 2339. - Portlmio

Filmes Lusomundo, S.A.R. L.
2 - Ã gerência compelem

os mais amplos poderes para
a gestão dos negócios, sociais
e repreentaçâo da soeíedade
em juízo e :fura dele, activa e

passivamente, nomeadamente
para confessar, desistir ou

transigir nos pleitos em que a

socíedade se encontre envol­
vida e para a obrigar em clâu­
� u 1 a s eompromíssórias ou

,

compronussos arbítraís,
3 -=- A sociedade obriga-se

pela assinatura de 2 gerences
em conjunto. ,

4 - Para os actos de mero

-expedíent., será suficiente a

assínaturà de 1 só gerente,
8.° - A sociedade poderá

constituir mandatários, nos,
termos e para lOS fins do art,"
256 do Código Comercial, de­
vendo OSi eespeetâvoe manda­
tos ser outorgados por 2 ge­
rentes.
9.° - Aos gerentes é. ex­

pressaments proibido obrigar
a sociedade em fianças, abo,­
nações, letras de favor e mais
actos e documentO's alheii()1S
aos, negócios, da sociedade, fi­
cando pessoalmente, re2pœlJsá­
vel para CIOm a sociedade
'quem, asslÍ:nrur quaJ]quêr docu­
mento I()'!l praticar qualquer
actO' de gerência cO'm infrac­
ção da lei, do, pacto social ou
dà!s deliberl,tçõe,s, da A£serri­
Meia Geral.

10.o - 1 - A soct'edade, po­
de amortiZar qUiotas nOSI se­

guin!tes C8JSlas:

,a) - Por aicordo com loS

sócios;
<b) - No çaso de cessão a

estr,anihos' sem cong,enHmento
da sociedade;

lC) - Quando: a quota te'"
nha ·slidü aNolada, penhorada,
arreá1tada, nacionalizada ou

por' a:lgwm modo 'sujeita a

quaJlquer providência judicial;
d) --No 'caso de falência;

insolvência ou interdiç:ãJo dO'
sócio.

2 -:-' O preÇo a pagar quan­
doO não haja acordo ,corri o s,ó­
cio, será o ,que, em função do
último balanço, s'e mostrar

pertencer ao sócio' em caJpiltal,
fundo de :veserva legal e ou­

tros :Dundos; que porven:ura,
,tenham sidJo'-criados, lucro.'l e
s!aldos éredO'res' na:s' conta� >

que ev�n¡tua[¡mente tiver.
11.° __, 1 - A às-:embleia

Gera!l lS'eri oonVtocada por
ca'rtas registada:s" expedidas
com, pelo menD'S, quinze dias
de anlbecedência, .salvo se a lei

eXiÍgir outr8JS formalidades ou
maiore',S! prazos'. ,

2 - Os 's'óciO's poderão fa­
zer representar-Be oem' ASisem-

'

bleia Gera:l plor üutros sócios.
12. ° - Anualmente 'siE:'I"á

dado um balanço e, apartada'
a parté para o fundo de. re­
sierva legal e outTOS' que a SIO'­

ciedade, tenha 'imlbituído, os

lucro's líquidos: (lU Os prejuí­
ros serão repartidos ou su­

portados pelos sbcios na prol" ,

porção dIOS valores da respec­
tiva quota.

13.0 - A sociedade não .goe

dislslolve em ca£o de molite ou

dissoluçãJo de qualquer sóciO'.
Está coTIforme ao original

feito por minuta.

Secretadà NotaI1iaJl de Fa­
ro, 19 de Julho de 1979.

'HÓQUEI EM PATINS Vende-se moradia_ que pode
CAMPO DE OURIQUE VENCEU· servir de Comércio e Habita­
TORNEIO CIDADE DE TAV.IRA: ção com água e luz, em Vila

Nova de Cacela (Buraco) urna
óptima zona, s�rvida de Trans­
portes. Fica a 12 Km de Vila
Real de Santo António. Para
mais informações no 100cal
c/ D. :Maria Lúcia Pereira ou

pelo telefone 72048/50 Olhão
(�ariano 'Pereira) 692

Empresa estabelecida em

F8Iro, pretende adquirir nos

arredores desta. cidade terre­
no com área. aproximada a

20 000 m2., PlU:a construção
de armazéns proprios. ..

Ræpoáta a este JO,mal ao

',N.o 675.
676

------------------------�

Precisa ..se, pessoa bast�nte introduzida
, ,

no ramo industrial. Bons contactos, preferên"
cia carro pr6pri0, res.idência em Faro ou ar­

redores. Damos ordenado, mais conlissOes e

hom ambiente de trab�lho.

Resposta ao Apartado lÍ1 �Faro.

Certifico, para efeitos de
publicação,

-

que por eseritura
Porque são muitas as pessoas que lavrada no dia 11 do eorrente

se interrogarn e interrogam sobre, o mês, a fls. 50 do respectivelar da 3.! idade, podemos esclarecer, lívm de 'notas n," &118, do
que o mesmo não está em esqueci-
mento, tão somente a burocracia con- notário do 2.° CartórÍlo da' Se-
tinua especialmente nos campos de ac- eretaría !NOJtarial de Faro,
ção social, e o projecto revisto, entra- abaíxo assinado,' fui consti­
do na Câmara Municipal ainda não tuída entre Filmes Lusomun­
teve despacho definitivo, porque a -bu- d S A R L' Ci E pl

,

rocracia, no nosso País, tudo emperra. ío, . . . ." ne s, ana-

Talvez por muito aliada il «poliri- da Ideal Olhanense Limitada,
quíce» que ameaça fazer ruir o pouco Lusœíne - Sociedade Exihf
que ternos para servir.

,
'dora de Filmes, S.. A. R. L.,

Acrescentaremos Que há de facto Dr. Júlio Filipe, de Almeida
um legado de, seis mil contos da víú- Carr'anoto. iD. Lucília Teresava Fialho que ainda não foram rece- '�....

bidos pela Misericórdia, e que esta de Jesus Briito Mascarenhas
logo que obtenha o despacho da Câ- Neto de Almeida Carrapato,
mara, procederá' ao concurso da obra. Dr. Júlio Filipe Neto de- Al-o Centro de dia para idosos que se 'd C to Dr M

.

considera a l.! fase para a obra do mel a arrapa e '." ana

lar, já serve almoços e lanches a duas Teresa Neto de Almeida
dezenas de pessoas algumas das quais Carrapato de, Vasconeelcs
não pagam algo, e outras, importân- Ferreira, Uima soeíedade 00-
cias consoante as suas possibiliqades. mereíal por quotas de responr

sabilidade limitada', nos ler­
mos constantes dos artigos
seguintes :

1.0 - ,1 - A soeíedade
adopta a denominação Cínal­
garve - Cinemas do Algar­
ve, Limitada, fica tendo a sua

sede em Ol:hãQ, na Aveñida da
República, 176 e 180, e'durará
POt" tempO', indeterminadO' a

partir da presenlte_data.
2 - A sociedade poderá,

,tra.lÍ'slferir a' sua sede para QU·
tro'llOcal por s'Ún¡ples deli:bera­
çãO' da Assembleia Geral;
2.° ,_ O objecto social é a

explo'I"ação de cinemas, pOden­
dO' dedicar.se a qualquer ou­
tro ramo de comérciO ou in·
dústria qUe a Assembleia Gar
traI deliberar.

3.° - O capit�l social é de
4000000$00, em dinheiro, e

corresponde à soina das quo�
,tas .subsCl'l�t8ls pel()s sócios a.

saiber:
Filnies- LUISOlIlundü, S: A.

R. L." CIOm uma quota do va­

lOT nomina[ de 2 000 000$00;
Cine Esplanada Ideal Olha;

'nense, Limitada, com uma

quota do valor n�minal de�
750 000$00;
Lusocine,_ SoCiedade Exi­

bidora de Filines, S. A. R. L.,
com uina quota dd valor no-,
minal de 750 000$00;
Dr. JÚ!lio Filipe de Almeida

CaITapato, 00lIIl uma quota do
valor nominal de 125 000$00;
D. Lucilia Teresa de- Jesus1

Brito MaSlCa'l"enhas Neto de

Vende-se
FIAT 124 - 4 port8JS, em

bom estado.
Preço muito bom.
Rua João dio :8dOO, n.O 4 -

Vila Rea[ de Santo An!tónio.
704

Restaurante Janelas Ver'"

des, em Vila Real de Santó

AntóniO'.
Tratar com Luís FéLix da

Silva - Telefone 206.

VENDE"SE
LAVANDARI,A EMVILA REAŒ.. DE SANTO ANTôNIO

Com garantia de ensinar todos os lSegliedlo'S! :técniCios
e organização da mesma. Também tem cas'a para habi-'
tação. '

RespoSIta. à LAVANDARIA DRAGAD - Rua José
Barão n.O 50 e com o telefiOne n.O 358.

' 'nI>

- o Notário db 2.0 O!wtÓlI'i'O

Januá.riOi SeverianiO Daniel dios
Reis 7CYT

,Armazém
719

Arrenda-se, á:rea 80 m2., na
Rua Alexandre Herculano, 72,
em Portimão. Tratar pelos te­
lefs. 22001 ou 22732 em Por­
timão. 685

7lénrle'de
Fábrica de gelo em Faro·
Tmtar pelo telefone 24455

de Faro.
667



a suor a cada canto do metro, do au­

tocarro, da Baixa das repartições pú­
blícas. Daí que talvez.a melhor maneira
de passar o tempo de descanso na tu­
multuosa Cidade seja refugiar-se em

algum cinema ou teatro, aproveitando
ao mesmo tempo, alguns momentos de
cultura e ócio, e... de frescura que o

ar condicionado dá sala de espectá­
culos proporciona. . •

Se tudo isto lhe estiver para: suce­
der a si, leitor cinéfilo, então aceite
algumas sugestões para rever (ou ver),
algumas grandes obras que jazem nas

temperadas sillas dessa Lisboa.
Assim aproveite e dê. uma saltada

até ao .Estúdio onde se repõe.a extra­
ordinária obra de Stanley Kubrick: «A
LARANJA MECÂNICA». A história
de urn jovem (Malcolm McDowell)
para quem a.violência, a violação e o

grande Ledwíe Van (Beethoven) são
toda a sua vida: S. Kubrick 'leva-nos
.num passeio alucinante através da vio­
lência que mora no mais fundo del.
cada um de nós, da sua repressão,
feita por nós e pelos outros, e do seu pRETÓRIA -,- A política do apar-

(OOltlJOl'UÆ nia 4." págilna.) , theid praticada pelo regime de
Pretória vota às crianças africanas à
fome e às doenças. Esta é a .conclu­
são dos autores dum relatório 'publi­
cado na República da Africa do Sul,
sobre a luta contra a tuberculose.
Segundo o relatório, a taxa de mor­

talidade infantil é extremamente ele-
-vada; 10 milhões de, africanos, ou seja,
40 por cento da população, está afec­
tada de doenças graves, sendo que a

tuberculose é a que, de lange, causa
'mais vítimas, sobretudo entre as crian­
ças.

I
A CARREIRA DA'CORTE,
A CARREIRA para a Corte An-' lar, ou numaíestranha lorma de deo,

'tónio Martins custou longos me- fenderem o seu ganha-pão, os taxistas
sesde canseiras ao povo de Vila Nova _ que antes recusavam muitas vezes

de Cacela, especialmente daquele mon- os fretes _' tivessem passado a pra-
'te e circunvizinhos. ticar os preços mais baixos.

Era uma carreira necessária, para Se tal signijica uma forma salutar
proporcionar às pessoas da região um de concorrência com a Rodoviária
transporte mais acessivel do ponto de' Nacional, se os custos estão medidos
vista económico, para se deslocarem e é de' facto possível diminuir os pre­
ao coração da freguesia, à Venda ços e eles se vão manter, daqui aplau­
Nova, ande tuda funciona; para-o que dimos a iniciativa.
é necessário. ' Porém, se tal se destina a pôr em

Na Vendo-Nova [ica a colectividaâe causa a viabilidade da carreira, por
de cultura e recreio, 'a Casa do Povo, falta dé passageiros' que, obviamente
a Junta 'de Freguesia, um pouco mais vão preferir o táxi, voltando tudo ao

acima o mercado, fica a praça, enfim" antigamente, pensamos que, seria de
locais de extrema necessidade para a' lançar um apelo ao bom senso para
vida dos pequenos agricultores que lu- a resolução do problema a contenta
tam contra a exiguidade dos solos da de todos, de modo a que os táxis se­

parte Norte, serrenha, do concelho de:' '¡am pequenas empresas rentáveis. tl

Vila Rea! de Santo António.
.

Rodovtária continue a carreira c a

É pois estranho que, numa tenta- população não venha il sofrer prejui­
tiva de lutar contra este bem popu- ,zos=,

APONTÁMrNTO DE CINEMA
-

KUBRICK' ,E NAO SO
É HÁBITO, durante a temporada
,que atravessamos, que a maior

parte das pessoas se deloquem para o

Algarve a fim de passarem as suas

férias, É claro que muitos são já aque-.
les cujas possibilidades económicas não
permitem que se dêem ao luxo de ve­
ranear por terras algarvias..

'

,

Por outro lado, há também quem,
por necessidade ou até para descanso,
faça o inverso,' isto .é, dê uma volta
até à nossa capital, tórrida, a nausear

por Gutierres Setúbal

- Exposição de pintura
em Lagos
JOAO Gonçalves Lisa, um pintor po-
pular algarvio, natural de Santa

Catarina. da Fonte do Bispo, expõe
com o apoio do GEA (Grupo de Estu­
dos Algarvios) os seus trabalhos em

LagGS.
,

Em breve João Lisa exporá na Ga­
leria «Opinião», em Lisboa e partici­
pará na Exposição Colectiva dos Ar­
tistas Populares Portugueses, na Ma­
deira.

por Deodat1) Santos

C RESÇIA 'nos 'recantos das rochas a ho;a do jigolô,
,

_ Ã meia noite nas grutas ao luar.
Aqui e além começavam a surgir os vultos das turistas procurando na,

obscuridade os seus cavaleiros.
'

.
,

_ O tempo está de sul. A ventania do tempo desul mergulha-me em pro-
iundcsoltdão.

.

.

.

.

Dizia o velho pescador, Mas não corria vento. Apenas uma ligeira 'brisa,
assobiava por intermiténcias nos cacos das garrafas, aveludando as arestas
cortantes, mima obra secular de erosão. Ou quando era mais forte levantava
nuvens multicolores de Papel. higiénico lembrando um largar de balões ou um,
desfile nos Estados Unidos. Mas não corria vento, apenas uma ligeira brisa
que assobiava e se confundia com os 'sussurros e os suspiros que subiam,
das grutas.

Na' falésia, ouvia o barulho do pulsar do oceano, via o cintilar 'das estre­
'las, o pestanejar dos barcos de contrabando.

Era a hora das bruxas de Macbeth, 'dos jigolôs' algarvias, do meu banho
nocturno. Sentado na falésia deixava () corpo secar-se ao cintilar dás estre­
las, sob o qual pestanejava o barco, focalizado nos binóculos do cabo da G. F.,
pronto para il descarga.

Alguém se aproxima. Nu estava nu jiquei, quem quer que [osse não tinha
nada que- acercar-se. A luz da lua acentuou-lhe os contornos da boca, mos­
trando que sorria, prometendo coisas condenadas pelos padres católicos. Es­
tendeu a mão e tocou-me. Célere, espetei-lhe o arpão no braço.

- Felizmente há luar-diz-me ela em inglês, numa tentativa de aborda­
gem poética.

NãO tespondi.
_ Que aves são aquelas que passam r'!Sando a superfície prateada do

mar? _ continuou.
� São frangos.
_ Frangos -em Janeiro?

.

Sem dúvida a minha resposta [evara-a a sentir-se incitada à aproximação.
Mas entrei em profundo mJltismo.

'

_ Este luar é tão belo como o luar de após-guerra. Tudo é mais belo
e mais profundo no após-guerra. Só isso bastaria para justificá-la humanamente.
E repare que digo humanamente, porque para além disso ela nãO precisa
de justificaçãO nenhuma, justifica-se por si própria. "

E�ta era a tentativa de abordagem filosófica.
Mqita carrasco.

".

•

Calou-se finalmente. A sua' respiraçãO incomodava-me.
Comecei a vestir-me.
_ Que,belo homem que além vem _ diz ela, espetando 'o queixo na direc�

ção de um vulto que se aproxima. Tem UIm ar secura, entrincheirado 'fUl
sua gabardina de ângulos direitos, de côr escura, militar com argolas ama­
relas.

- É importante.
Era o presidente da Câmara. Ela correu para ele e agarrou-lhe o braço

dizendo-lhe em inglês que a avó dela tinha uma gabardiJ'Va igual áquela
- E a senhora sua avó é diplomada?"
_ É. Em leis.
_ É o meu sonho.
As vozes foram-se extinguindo. Despi-me outra vez. Passa o cabo,com um

caixote às costas, vai cantando «Não vás o mar Taina».
A tirei-me à água.

Apontamento
tauromáqulco
TEVE pouco mai.s de t�ês quartos

de casa a terceira corrida da tem­

porada no Tauródromo de Vila Real
de Santo António, em que os cava­

leiros Frederico Cunha e Emídio'Pin­
to,' o «espada» Ricardo Chibanga e os

Forcados Amadores do, Ribatejo lida­
ram seis toiros, nem todos bons, da
ganadaria de António 'M. Henriques
da Silva.

, Coube a Frederiço Cunha 'abrir a

lide e fê-lo menos mal, obtendo-dois
ferros curtos e três grandes de regu­
lar contextura, todos com' bastante
'trabalho da montada, que lhe gran­
iearam, e ao forcado, que pegou bem
à primeira tentativa, volta com mú­
sica e aplausos. O seu êxito repetiu­
-se com o quarto da noite, em que

. conseguiu três 'curtos e Quatro gran­
des, sendo a pega, à primeira, baso,
tante boa.
Emílio' Pinto não brilhou muito no

seu primeiro, com dois curtos e dois
grandes e começou, a lida do seu úl­
timo com dois ferros curtos mal colo­

.

cados. Teve depois um terceiro curto,
bom e obteve três grandes bastante
bons e um último, também bom, a

instâncias do público. Ambas' as
. pe­

gas foram pundonorosas, a primeira à
primeira e a última à segunda ten­

tativa, dando o cavaleiro. e os forca­
dos pegadores volta com música ere­

cebendo prendas.
Chibanga fez, corn o seu primeiro,

bom traballio 'de capa, com bons' pas­
ses de' direita e esquerda e urna afa­
rolada, cravou três bons pares e tea­
lizou excelente «faena» de, muleta, o

que lhe mereceu fartos aplausos, volta
'à arena'ao som de música e abundân­
cia de prendas. No último, que lhe
saíu trotador, nada fez com Il capa,
pediu aos auxiliares que bandarilhas­
sem e pouco conseguiu realizar com

a muleta.
'

A corrida foi dirigida por Rogério
Amaro, que não teve problemas, e,
abrilhantada pela Banda de Castro
Marim.

J. P. FOTO D. N.
Esta imagem de trágica beleza é, 'infelizmente, vulgar neste

tempo de campos e florestas ressequidos.' ,

A abnegação des Bombeiros Voluntários, em qualquer ponto
do País, é insuficiente. Todo' o cuidado que. possamos pôr na

prevenção dos incêndios ,é pouco, para evitar a destruição da

floresta, com os .eonsequentes prejuízOs de toda � ordem,

.
'

condição da mulher (3

Naufrágio' na barra
da Fuseta

MUNDO
FORA MAIS um naufrágio a�onteceu ,na

barra da Fuseta, felizmente sem

consequências pessoais que não os eso,

tragos feitos na embarcação, os quais
atingiram os 200 contes,

.

Foi o mesmo causado, -tal COmo os

últimos ali verificados, pelas existên­
cías de várias pedras, não visíveis na

maré cheia.

,
O assunto tem sido apontado às en­

tidades responsáveis, 'desígnadamente
pelos dirigentes da Secção de Fuseta
do Sindicato dos Pescadores do Algar­
ve, tendo merecido também uma in­
tervenção' na Assembleia da República
pelo deputado José Vitorino (PSD).
Contudo as' pedras, lá contínuam

sem que haja sido determinada a sua

remoção e com 'elas iodo o perigo
e ptejuízo.

HA sociedades que não aceitam- que'
a mulher tenha qualquer pro­

iissão que não seja a de educar os fi�
'lhos, e de cuidar do lar. Ela é consi­
derada um ser subordinado, ficando
reduzida quase só ao factor de transo,
missão da espécie.

'

Há outras sociedades em que a mu­

lher desfruta de mais liberdade, mas

continua a-não ser protegida e ao. ho­
mem pertence a maior autoridade. A

'TRABALHO COLECTIVO

CRIANÇAS VÍTIMAS DO
APARTHEID

tradição 'é um factor, de ausência tIe
direitos da mulher.
Se o homem é o sexo forte, porque

é que a mulher é a sobrecarregada, é
ela que trabalha fora e dentro do lar,
que se' preocupa e trata dos filhos. e,
(linda por cima, é recriminada pela
Sociedade ao minimo passo em falso?
É ela que é marglnalizada quando co­

mete adultério e não o homem, pob
ele tem esse direito perante a socie­
dade, é o sexo forte e isto diz tudo e

dá direito a tudo?
Porque é que a sociedade, desde

sempre, recrimtnoua mulher e livrou
o homem, porquê? NãO serão ambos

em órbita, tendo sido transportado pe- � seres humanos? Quando será que a

lo «camião-espacial», a nave «Pro- Sociedade vai encarar os dois do mes­

gress-?». Foram necessários alguns dias mo modo sem fazer -recriminações,
para que os cosmonautas, Liakhove e' quando irJ a Socieâade ver que a mu-

..

' Ryumin, em serviço a bordo do_ «Sa- . lher também tem' direitos como' o ho­

liut-ô», '_ que recentemente bateram mem e deixar de a considerar como

-o recorde de permanência no espaço 'um adorno que não se pode mover

_; descarregassem da «Progress-Z» o porque pode quebrar-se e depois, mes­

radiotelescópío, montassem a Sila parte mo colada, já não tem o mesmo valor.

(OOfl1icltd tva; 3." págma,) QU(J:;?dds' coisas 'que a Socieâaâe
,

condena na mulher é o aborto. Para

(OOJItCM 1!l(z, 4." págilnn)

QU:ASE DOIS BILIõES DE

CRIANÇAS NO MUNDO CIÊNCIA PARA TODOS'O número de crianças no' mundo,
entre. os 10 e os 14 anos, éde 1,7 bi­
liões, ou. seja, mais de 40 por cento
da população de todo o planeta, se-.

gundo o «Atlas Mundial da Criança»,
editado pelo Banco 'Mundial; O seu

número deverá aumentar substancial-:'
mente nos próximos anos, estimando­
-se que atinja os 2,8 biliões no ano

2000, com especial incidência para
os paises em vias de desenvolvimento
onde se prevê um aumento para o

dobro. _ NOVaSTI

PRIMEIRO RADlOTELESCóPIQ
MONTADO NO ESPAÇO

COMEQOU a funcionar a bordo
-

da
estação orbital «Saliut-õ» o pri­

meiro radiotelescôpio cósmico, o

,«KRT-IO)-; cujas antenas estão colo­
cadas fora' da nave.
Trata-se do maior e mais delicado

instrumento científico 'até agora pósto

o TURISMO ALGARVIO
SEMPRE afirmámos, que o turismo

não é, nem .pode ser «moton)
do desenvolvimento sócio�económico,
quer dizer, impulsionar só por si o de­
senvolvimento duma 'Certa região. To­
davia é. um sector'da actividade eco­

nómica que convém apoiar tal e qual
como todos os outros, tendo em vista
o grande número de profissionaiS' que
aí exercem a. sua actividade e nas in­
dústrias de apoio ,(alimentares, cons-

trução civil, etc.).
.

Além de não podermos esquecer os

investidores que aí aplicaram os seus

cat>itais, embora saibamos que tanto

antes do 25 de Abril como posterior­
mente foram subsidiados pelo Fundo
do Turismo em grandes percentagens
do valor dos investimentos e alguns
a título de «fundos 'perdidos»), isto é

para não serem recuperados.
Nós estamos actualmente a passar,

férias num local do Sotavento algarvio
e muitas'vezes ao ver os grandes ma-'

,

gotes de banhistas que estão nas praias

'da Manta Rota, Alagoa', Praia Verde
e Monte Gordo pensamos: quantos
são algarvios?
Talvez que aos sábados e domingos'

muitos sejam da zon¡¡, mas os da serra

apenas tomarão banho no mar uma

ou duas vezes no ano.

Como são compensadas as popula­
ções locaIs algarvias que não têm
qualquer actividade ligada ao turismo?

, Há algum tempo, uni' alto respon­
sável pelo turismo algarvio afirmou
que os pescadores e agricultores al­
garvios teriam a beneficiar .bastante
do mesmo, pela valorizaçãc(dos preços
dos seus produtos. Não concordamos
com estas afirmações principalmente
quanto aos produtos agrícolas pois
que a sua valorização deve-se. à saída
dos mesmos para outras zonas do País
e até do estrangeiro, sendo consumi­
dos ,pelos turistas no Algarve uma

ínfima quantidade.
Assim, às populações locais algar­

vias que não trabalham no turismo

• • •
Director des Aeropo,rtos'
de Guiné-Bissau visitou

o' Algarve,
pelo dr. Geleate Canau

ou a actividades ligadas restam apenas
alguns benefícios derivados de 'melho­
ramentos ou divertimentos feitos com

o dinheiro recolhido pelas Câmaras
através do imposto ,do turismo. Mes­
mo assim todos sabemos cotno tal
facto tem sidQ contestado, tendo al­
guns industriais da hotelaria (?) ten­
tado não entregar' às Câmaras o im­
posto <fo turismo. Embora concorde,­
mos que parte desSas receitas sejam
consignadas à promoção e animação
do turismo, apesar dó Governo ter
fortes responsabilidades em 'tal as­

pecto devido às grandes somas de d,i­
visas estrangeiras que entram no País,
pela actividade turistica algarvia.

. No ,entanto, o benefício do turismo
para ,grande número de aigarvios re­

sumir:se-á a ver passar automóveis de
matriculas estrangeiras, a saber que
existem restaurantes, hotéis, parques
de campismo onde não têm acesso e

pouco mais, íamos dizer <<nada mais))...

No âmbito de uma' deslocação a

Portugal para visita às várias
Instalações e serviços da ANA, 'E. P.

(Aeroportos e Navegação Aérea), es­

teve no Algarve, o Director-Geral da
Aeronaútica da República da Guiné-
-Bissau, sr. Mário Mendes.

.

O motivo principal desta visita ao·

Sul de Pórtugal foi um contacto com

o Aeroporto Internacional de'Faro,
considerado aeroportotipo, cujas de­

pendências percorreu na companhi!1
dos srs. José Joaquim Augusto (Dl-'
rector Geral dos Aeroportos), Alber­
to Canha' e Sá (Do Gabinete de Coo­

peração com, os Novos Estados de.Ex­
pressão Portuguesa) e Carlos Cruzmha
(Director do Aeroporto de Faro). O

dirigente guineense assistiu, também a

exercíCios realizados pelos Bombeiros
do Aeroporto e percorreu diversos lo­
caIs de interesse turístico do Algarve.

o melhor sortido encontram V. E}C,.as na CASA AM£LIA TAQUELDI GONÇALVES (OASA iDOlS
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